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termo, polo 
,,-os, as Foram 1 eivadas a hom 

delogarto rir. Monteiro de Bai 
dillsronflas polioiaes para o descobt. 
mento n punição ilos unetores do as 
sasfinato d" coronel Gentil ilo Castro. 

0 delegado concluiu o inqncrlto por 
longo o circunstanciado rolatorio, em 
qno aponta um u um 03 nomos doa 
criminosos. 

To rrodo quo o eximo para o qual 
nm dou delegados do sr. André Ca 
Cleanto nHo encontrou responsáveis 
c poiliu o archivamonto do processo 
invocando nm ignominioso rolatorio, 
o exemplo do Apulchro do Castro; o 
crime quo, oito mezos ha, foi consl 
dorado um neto sagrado de vingança 
jacobina, passa agora a figurar na 
galeria negra attentados do Tur 
ror. 

Qual o ciotlvo flossa randan;a ? O 
presidente da Republica ó hoje o mos 
CTO que era ontlo ; o ministro da Jus-
tiça, o mesmo; o chefe do policia do 
então foi até premiado pelo sr. pru 
ridente da Repníilica, com um iogar 
no mais alto tritiunal da Untófl i ü 
dolegado do policia recebeu também 
de premio importante logar vitalício 
31a magistratura ilo districto federal. 

Quo houve, pois, do permeio quo 
occasionasso tio grandit Iranstorma 
çlo ? 

A garrucha o o punhal do Aluref!. tfa Tarde. 
Jlno Biap... 

Emqnanto a-i barbaridades reoa 
hiam sobro cidadãos taxados lio ro 
vultosos o do sebastianistas. ellas ti 
nliam o rnosmo castiço quo tiveram 
os assassinos de Batovy, i!o Sorro Azul, 
do Plácido de Abrou. oh pobres nm 
ninos grumetes do Centavo, oi iloj 
ventuiados sertanejos prisioneiros : 
eram. quando monos, premiadas com 
patentes de nfl1ciae3 honorários cio 
exercito braslioiro. 

Tristíssimo docamonto de uma 6po 
ca sombria I Entro os dez indigitados 
•assassinos do Uentil do Castro, llguram 
duas patentes do major o outras de 

!t*nonto o do ulfc ros 1 Tambom aqui, por 
wccasiJo da tragedia de Araraquara, 
os seis galOos do ouro do nm coronel 
."wnorario do exoreito foram pelo Tri-
bunal do Justiça do 8. I'aulo indigi-
tados As aigomas dos facínoras I 

0 Torror tentou formar no silencio 
du Jioito, atrás do verdadeiro 
rxereltd br? "ilícito. um ontro, sombrio, 
quo se arrasta na escnrldado o so 
rr nno no ' lu<> Morte. E=to não 
ganhava ob poscw no moio do fumo 
das batalhas, ouvindo a canção opica 
flos gnorreíií s 011 toada pelas guolas 
dos tanhííos, pela boeca das carabinas 
L dos clarins sonoros; esto dividia se 
Pi partidas como os lobos, ou so con 
"•ntrav.B em algozes sinistros, qno 
posBolaviih: solitários como a hyona, 
proraeditaiidd a* rancorosas vlngan 
ças. 

0 verdadeiro o glorioso exercito 
'-<ro ponde abafar aa disciplina 

o qno lho causavs osso 
h» honras militares, 

brasil 
indignai, 

barateamento o j,, Turomo e 
spauaglo dos collcg. ^opanhei 
d« Gustavo Adolpho, dos . . 0 t í o 
roR do Porto Alegro, do Osoriu 
faxlas, nas jornadas gloriosas. 

Mus os soldados do Terror conti 
miavam sua falua do consolidar a lio 
publica com ruínas o cadáveres. O 
governo continuava u dormir. 

A impronsa monarchista, única quo 
batalhava pula clvUisaçOo do Brasil, 
nnlca quo so oppunha 4 barbaria, quan-
do todos oh Jornaos ora govornistas, 
tom excepção, faliam cftro cobi a3 
tranquibenilas doa jacobinos o entoa-

vam lôas aos façanhudos torrorlstaa, 
—a Imprensa monarchista, por quatro 
do seua orgams, foi ompastollada no 
moio dos applausos dos aetnaes ropn • 
blicanos conservadores I 

Aa nossas palavras, poróm, tiveram 
confirmação tremenda. Em editorial 
do 10 do janeiro do anno eadonto, 
quando ostava no poder o sr. Manoel 
Vletorino, oserovlamos o soguinto . 

«Demos qno, como 6 quasi certo, 
o sr. Prudontc assuma o poder den-
tro om pouco: 

Teremos do vôr a oppoalç&o uggro-
miar-so pouco a pouco em torno dollo 
(do sr. Victorino) c, a principio ás 
moias palavras, depois ás palavras o 
mela, dirigir so em calldas objurga 
torias á prosidoncla da líopubllcu. 

Do tndo Isto so concluo que em 
tempo brovo hr fobmábá, kxxrií 03 
PIIOÍIIIOH BEPlim.lCA.NOS, IJM PAI1TI-
DO QUE, S io PODSNDO EVOLVEU 
riíNTÍtl) ÜA OONSTITOIÇlO, HA DE POR 
lítfBÇA KIPANDIB SB FÓBA DBI.LA. 

p havemos então do ver quom tom 
garrafas v a s > W v o n , l o r '* 

Podemos dizer conf 
nos momentos da eclipso da C'.'vlÜSii-
çao brasileira, quando a politica do 
ferro dominava as ruas, amordaçava 
a liberdade e honra desto paiz, sus-
tentámos do cabeça erguida a cansa 
do direito, aiontundo cm nossos pa 
trlcloa a convicçáo do serem ephomo-
ros os triumphos do despotismo. 

Agora, como hontom, estamos por-
feitamonto cohorontes com o nosso 
modo do pensar. 

Ha oito mezos, pelejando do vlsol-
ra erguida contra os desatinos da ja-
coblnada, dizíamos quo a violência 6 
o arranco da fraqueza o é, ainda mais 
urmu do dous gnmus, que um dia 
fero os qno a empregam habituai 
monto. E assim saecedou. ü honrado 
soldado quo eahiu eni defesa do pre-
sldento da Republica foi a primeira 
vlctima, dentro ob membros do gever 
no, qno íiSo tivera coragom do arcar, 
desde o principio, contra a politica 
doa saca inoolas. 

Digam o quo qnizarem, om üuntil 
do Castro o quo se quiz annlqnllar foi 
o ediior do Liberdadt e da Qazcla 

Ello morreu glorloaamento 
•onfí» Pmrtyr da liberdade":^ pensa* 

mento em iî sSi» pátria. 
A punição do à W í o primeiro 

passo da opinião nacional* «,'Htrft a 
politica do Terror. E' a reacção do 
Braail clvillsado, do Brasil catholieo, 
contra os torvos domlnadoret a hala 
o a forro frio. 

Se o dr. ohefe de polioia, depois 
de oonsnltar o sr. Peixoto Gomide, 
mo dússe u duccshimu permis^üu, 
oonvocari» o poro p«ri» nm» c-, rfe 
renoln polifoa, nfio at Salão Btaln 
wsy, teu6 EEi uma praçr. pnbllca, 
Hlim de ter andltorio m.ilü Tmiue-
roso. 

Como o sr. Campos Kslles 6 a 
thumu ubrigado de reuciõos Idontl 
Oas o or.iitfmorou, Jissüituiia ei.brj 
sua caudijutnia & faínr» presiden-
eia. 

Clnro 6, porrtia, quu níto saguiria do, dr. -Tonó Augnalo 'lo 
u ur. Eugênio Loocol um iodou os 
seus ounceitob u rtupeitu do i.gri 

GiUaic« 
(.lapais '11 
fr ví;<t.ft'l 

nl«tro Mignul do (Jodoy, José V. 
Bteidel, Joio Antonio Jnlift", Estn 
vam B'»y, ilr. Adolpho Oordo, Vinl-
rs Lima, Mario Jordão, lUn! ,lor 
lifto.Uenedioto Alaoibort, Punlo Oro 
jimbo do Aeevedo, A . Mangini, J'i6ó 
Fellnto, bai&o de Rio i'ordo, dr. 
Lope« do« AnjoB, Viotor Nothms u, 
N. Klempeier, Viotorlno (!»rruJilo, 
ijoflimendartcr Dnaito Roàrignoii, 
On:;hutnio Turck, Itlbnonl do ( ar-
Vr.'ihc, Arthur Armando, l'odro 8an-
tos, Mario Biqueira, J. Qaeiroz I ,a-
ccrda dr. J. KabiSn, dr. ' '»rio» V»b 
conoellcs. JV .t-j (ioiiÇhWí R X'orto, 
colunei Jen(j i'orro'ru de I'lRiioirc-

Audrade, 
d". Frafluisot' A. Boua Queiro/.Tito pelliadei-^jior 
P«cbeoo, Ab'lio Boarns, R. Mayet- politioo 

ds manifesto1 

auctorisadoB a alüitaar 
rcirjB uma rartu do ex«n. 
de Or.r; V:?to ".a Ht 

dr. Jo.V> jtfuniluii >]•: Alraelda, qnt i 
r.bK>1utn?'onle sem fundBmoi.t<; o 
boato tinnei.iittidn eia tologramim 
do Rio d" Juneirn a algtinfl jornais 
(lcBta CAp.t *I, árúrca dt um rnaai-
fsBto j> -pc:o dot monarcbiitMJ ao 

prcvidaete Au Repnblioa, aeon-
sqneile illustre otii'lo 

oultor da Ranlmr&o, « por iesou-ee- Beck, José ISragu. barão duAraia 
mo 6 que precisaria do prévio eon- quara, Francisoo P. Carvalho, Joio 
sentlmonfio da policiu. I Caetano Lara Darios, A. de Bouza 

Não ó nada agradável tora gonta H lvelra, J.J. tínstoi (/uimaruoo.Joãu 
o trabalho de estudar nm discurso 
pelttiuo o oonvooar o povo para ou 
vil o, « depois, co melhur da fes • 
ta, lerotu todos Karprwiimdidos por 
patas do eavallo o rtílej do solda 
dou. 

£ oomo tal succederia fatalmente 
a mim e ao meu auditorio, linda 
não me animei a feltir ás massas 

Coata, G ivi&o Peixoto, Jcsii Garoiu, 
Eduardo Prale», dr. Procunlo Mul-
ta, Ludgoio de Bouza, Domingos 
Aut nio de Hcut*, áz. Germano 
França, Ilermiaio Ferreira, Arman-
do Vergueiro Maoúado, JOBÓ Floury, 
Julio A. Alves, dr. José Gutdtis tá. 
Sarmento, Denjamiu Motu. Raul 
Cariaillo, Renato Mot.a, Alitodo 

sobre simílbanta araumpto. E' ver-1 Bonoher, 8oozí< Carneiro, Joaquim 
dado que nftu solioitel do governo I GoeçbIvbb da Silvrf, Franoinco de 
a necossaria lioença, que, entre pu Sampaio Moreira, Franciceo ï'eroir» 
ienthesib, me seria uegad . e, até, I de [Castro, Franoicoo de Sampaio 
mv traria oonoequenoias duras da ' " 
roer. 

Bendo assim, limito mo • expAr, 
nostaa mal trnçjdaj linhas, o plano 
da minha pri jeotada mus irroaliea 
vel conreronsia. 

O plano, propriamente, não. Esse 
negocio de phnoa, por mais BÎ51-
pioa çne stjam olloa, não cabe em 
duaa tiras du ps pol on em meia eo-
lumna de jurnal, calvo se o jornal 
Vit de trts metros e m sio de altara 
e as tirus formadas, no miuiiao, de 
dei folhão do papel ai:: asso. 

Dcwejo oimplü-münto di/.or qno, 
se mo occnpa>>as da candidatura do 
sr. Campou Sílica, seria alusero para 
com o pabliuo o aio lhe lalaria, po>-
t_uto, serão a verdsàu núo e t?úa. 

Não qr.oro com isio 
ucguri« a jrnuitjoat': ao 

Foi-ao* l ormútido transcrever, 
para pnbiioidadc-, ob seiiuintea tre-
cho» 

• F^B-in«) jnstiça não acreditando 
no bon' - ,qnn ilaiu' traosmittlnira 
á folha d*.«»', eidadc, onjo retslho 
teve a !j»jw5aii<) de t-uviar me. 

«Nã-, sei iiondep'ntln slniilhante 
bnl"l-., ileU com que ÍLlu'.to» pro> 
paluram 

«O qu.' >t 4 qae ŵ ii e serei sem 
pre o 1/*!*. a em IS de novembro 
de 18K» • 

Moíulra FUbo, Moysóo B. de Quol- 0 1 njonirehisíaa andaram afUi-
r.iz, Julio Baokeustr, Octaviano ! otr.» aljnns dias, nao por-
Motta, EngeLio M'.tta, Roiíolpho1 qnc aeraJits3B5m na perfl'lc noti-
Motta, Affonuo d- Albnquerqne, j e i m a g r j r q n e „H „r0TiVli,:rv n 00 
Luolo Moreira Mello, Fernando I . , . . 
de Albnqnerqng, Anhur Pinto! «nortifloaw» cora sorriaoa maliolo-
Bastos, Augusto do Br t •, R.nl «es pela Sjaóia iuespurada de um 
Cirne, dr. Jlarin do Am -»!. Vc.iro daa prin^piee chefca restaurado 

íi811^ « . P . ^ l ^ L ! r e B 1 ,0 Império. Mas desfez se de 
todo essa V lha de subão. 

(Jríuos nua, nesse plato. 

reiro da Ciuz, Alfonso F-.nço, Cel 
so Amaral, Martinho Barcliard, dr. 
.Tuvonal Parada, FranoiMio Aiietta, 
ooramendador Álbiirto Bouza. Jr uó 
Lalo do Kyloa, Alfredo de Oliveira, 
Theodoríoo d". Magalhães, Anfíanto 
Haroiva, Aureliano Ribeiro, Sebas-
tião Gaspar l)iaa. oorocel Jonquim 1 Prudente d, Moraes. 
Antonio Dísh, dr. Ernest') 51-jU i m . 1 o pari 
ra, Marfan ' de Aib'iqnctqne, dr. 

diz.r quo Joaqnlin Ncbial, min'st o Tg.aoio 
oanii'iit3 j Amadar, Antonio Poyares, Fiou. :b-

não é 
difücil ve; o rîcdo j sot bino, para 
snapo:Uï jji.dti mais aos republica 
Dos ter »«a c trrauoeiruN o sr. d». 

na.-oh'sta ,rc(-q t.-
pian, ooatlit îuùo 
snv-itmdc ii'idmn 
pnz-sicna Htrviç » 
dente da jm i nbho». 

û ASSASSINATO 
DE 

entil de Oestro 

Conforme iiíoraciteiicit, oonelni 
mos h-.je a pi.blioução do relatório 
oaui o qnal ^ aelcgado dr. Moatei 
ro de Barros oonoloin as Buau dilí 
geucias sobre nquelle torrivcl atten 
tado : 

<Ae pHmeirtií teítemenhas dei 
xaram fatert» t'stnr ne do nm oiro 
de anotoria ooileetiva, Uocndo logo 
provado qnu haviam tomado partu 
Halionte nu eri.ne, entre muitos ou-
tros, os majores Gustavo Norberto 
Persira de Campos e Manoel Frau 
ciüoo Moreira. 

Prosegaindo o inquérito, foram 
envidas octras testemunhas. 

Polac snat: declnraçOoo, verifiquei 
que liüviam iambtm '.o pnrHciipado 
o toiiecte Florêncio Rillo Ferreira, 
Manoel Pinto de Meirellefl, Ense 
bia Martins da Rooha, Antonio Cor 
dovij de Biqaoira e Ms-lio, Manoel 
XavareB da Lo6ta Miranda, Beuja 
rala Conatfict Filho, Nott^r Asooly 
o Franoisou iiut no Paes Leme. 

Eia faoe STpiova oolldd« no in-
quurito, cullige se o uegu,nte ; 

No dia H Jó maiço do corrente 
anno, ás 4 li'j luras d> tarde, m>is 
ou menos, um grupo mimei í-ío di-
rigiu so á Eítaçao Central da Es-
trada de Ferro. Ahi, tomou o trem 
com destino á estação de B. Fran-
cisco Xavier, oude ch-.guram juntos 
todos cb iudiciadoB, á • xoepção de 
Benjamin Constant n Manoal Mi 
randa, qno já so achavam na esta 
ção da cstrida de ferro Leopoldi-
na, onde esperavam encontrar o 00-
ronei Gentii de Castro. Para ahi 
segniram todoH dando vhaa á Ru-
poblioa e á memoria do murecbal 
Floriano Peixoto o ooronel Moreira 
Cocar e moiras aos sibastiaulatas. 

No treta qn« stgnia para Petrc 
pulis, uutavuin, eatfg vui-"" „ . 
n.l Gentil de ' U t o , o v.siondo de 

á sopremt jomu' pgesUan&al, e, «im, ' 00 Nio.iau Bamol. Poyare« Fiiho, 
quo não o^cultaria aus cuvlBtas o Antonio Pereira da Cunha, dr. Ja 
que ó aabide de todos quo, tutsmo | nuarin de Barros, Pei«"1 T »qoim 
do longe, ccuhócem a vi x>i lítio». dn Veiga e David t ernoa m*. 
do sr. Campes SalltB, líe.do » pio' " in t i s M fanUffi 9010»«̂  lembr» ^HrMWsiJlS* i«» 1 

clamaçfco da Hsi nblica, mo nc» dos qno offorooeram n 10 pri-beadeo que ori 
Asßln), roooabueer» em s. eio, Commeroio e Infiu-trl», <1 r. Henri- ' « , ,„,„,. 0 , 

im prepagandia» f-. i o,?áW fa : que Dom-nt, Ain A. H Rú-oiro, 
cuftdo legislador. LU) U3 , iani'iiu 

Aí 

;ti3 on mo 
3'HÍO Brus y-riliC! . . r — - »»»w, W tiquuuui; ue 

.11 interrsses, ! ĝ Oelíó ^ ° ^ d ' A û & r i ' 
sum paixões, so { Formou »í a grupo em frente 

S," r>»b-
eat-/ 

ao 

I 

F. Pero 
r stfto A. 
•b da Cur.t-

P/Botou liufiltiu oxuUa do 1° aocb 
d» Direito, 0 foi npprovudo t -jin 
di tmcçj,a em todas oh mu^orisa, o 
íni< íiiuHO soodoc ico üfr;.do Prates 
rie riá, jíuíbj (x eompr.iiheiro do tra-
balliu. 

FòliOitSiuOl-o. 

A {alta «bwTvte de "iryeijo : bit 
nos purRiittir, pubtiaar :ii je nt< ia 
tfgra rs dír.otirsos proírr.tioc pilo 
dt. Raphael Cerreis o bicharei:,ido 
dr. Joáo Sampaio, hon'ciü, na re. 
rlmonla d» collitção do -j)-áo soloc.' 
ne. 

Começamos heju « publicação do 
diçcuíso do dr. Replirel Correia e 
para espa brilhante peça oratória 
thi.maiaoB « ittanção tios leitores. 

ADV001 DOS Uri 01lT>ir> Sicunls 1-.n Uno 
ç* 's'- -!'. ï.v.'̂ j nu nit i. (ií,brado 1*4.ri 

E' esperaío hoje no Rio o dr. 
Ji eé Augusto Porreira da OoBta, mi 
11 atro fia Colncabia a do Ëqnsdor. 

O MiníetsTio da iridmtrin rspom 
meo'lou to direotor gerai >íoh Tele 
graphes qne mande cTattinnr o ea 
la loom qne «o aebum aa divorsae 
ccmmisBCes ftiuii pr,l i jiovorui, fo-
i>ral para exploriçã . de iiuhas tele 
rrapbica« e telepbouioafi, o. «n rela 
ção á oaduoi la 'e ou qasciiquct on 
trae penas em qnti . stã > incurtas 
taes otnees-õ^n. 

Fst.íS cono'ldidn nm credit < d» 
30:1100$ á Alfandega de S. P«nlo, 
çQi oonta da o iniiguaçfio < M le-

», da »erbe < Correio« >, 
r._ 

Aai 
Moradorm» 

<1. Mail« BeacdOi. * 
Morcado queixtui-ae nos 
dez uoitoB se coiisotvum 

rnas H. Nicolau' 
« travessa do 

quo ha 
~-<loi 

apufc 

ídóaa Ciode'ii^ii SLbro luromr. (la ' sonl da fV.su Ran ari , Unmnct, 
café, um homiitti qua ja esteve etil, Britten)*. Bank, Lnniir.n Bank, :anoi.a 
Paris e qtie j4 tSjrevon »s Cart.s B filhos Alülio Hns'ni. Anderson 
da JCur. ja; a» mcaiio tempo, porém. t Sott-'. Staler C , Julio, e 
i;ü»ria ue^s pi-qaealai.s d.féTSun, e^ "Adolplio Joél Jnl'o Rnikuusor mão 
mo, por exemplo, o Cc ! alar por, e irtiã"«, Alf uso França, Cbristia-
oima das lo s, quando ihn 44 na no e Elisa Vianno. 
phant&aia, de uíimincr ^áa^veses du , A' familla do finado apresentamos 
Constituai., a liber "ada iu rcu noseou siintlmentos. 
pião e de consentir que ce assalto -
i -»aacKí ate » p r ^ m d ^ s alhuia. „ _ . s . „ 

K não - « í n tudo... Ma. floo per C a t í e i » * v h ' J a » 
aqui 'jó le bem 9n B üBkja Escrovoram-nos hontem nn.a car 
(feerctado par • H. P .uli. O CBtado do j ta sobre a Cadeia Publica, ferondn 
B,tij... revelações graviBsiuiac sobre u 

! a".tnul JiroCÇãu daquello eatubulo 
F\nrirn;o, PIERROT 1 «iLient», 

— .— -1 Deixamos do íosaril a, poique uio 
pura Ptroai | vaiu üovldamento ««signeda e a 

E f S E N C I A i A S 3 0 S I in-pienaa nao pûdu turc« se ech-
_____ . _____ 1 de acoüsaçõos aoonymas. 

Eetamo3, porém, promptoó . tra-
Jûfto Jr.MÓ Ef.p'ndr.1. ,11)18 a paulioo oom ob prooi-ot 
PmSí.'.;i luntom r,.af& na annir-.r-1 eonuaionturius, uuia vez que o m.a-

fl-riü na'sl:c't> dos:. João José fia- j gtvjsta, dando se » couhaoer. p.-g 
jiiií ia, Boulo oonimt.mlit.,riü da eBoUreía a respeito de »israns faotos 

que neata praça <jne alk-ga. 
Bãn ellaa de gravidado tal, qne 

de*.:jsmos sua ayir:-.ç5,o otmplota 
il'lu a do E-v-û - -Ia, S 

or.mmeroiaLfc leve. afi.ü de que, s e*rem exa ton. o go. 

0KS< ^OŒnjH'Oiitl 
gír» nob 
q lei A C. 

O lioí:rbdo 
polo, .-.ais uini ooo.«aião du avaliar j vorno Vroviiier.cie no sen ide "de 
o quarrt. 6 «etimado um S. Paulo. evitar-lbtn a continuação o punir s 

nenn actoro". 
Tr<tase de pr>nOR, de oriruir.rB. s 

„ , , ... reclusos de individu- s <if<uita4i-s da 
Heguln boutem pw.' c Rio o | fcO0le,illd0 e qtu>, p o , ÍB8J m e a m o , 

exmo d. Joaqalm Ar oyer . , que J o 
bojo fnri sra entr-^a SMamno ua nM,um „ „ „ , l o 
aroliidiocese. 

A.MOMO LUZ T V BES 

pro 
oiuam, mais do quo qiiau<,qaor ou 
troe, da d-fe^a d"» imprensa. 

os combuíitore» dessas rn,is. 

Hog aia hontem para Santos e rdd 
ombaraará eom destino ao Pari-«4 
„ ar. Gabriel Prestos, dlraotor da 
Ktoola Normal da oapital. 

Partia hontum pelo aoetaruo, p» 
ira Pindamonh»ng b», em fé-iai da 
| Eboola Polyterhnic«, o sr. José de 

Apóa prolongada enfermi iale, fal-; Goavela GiuJico. 
ieoen antu-hoittum coata oupiul o 1 

sr. Auttnli, Laia Tovaiua, sooia su-1 

fídario da ímpoifant« c oonceituaila 
iirma Dnmont Comp. 

Muito Ckitliaadu pel»s ijualiltules 
que o 1-xijrLavi.m, e di t . i,« de «ian-' 
di tiiio bncnocirii, otieapoQ com 1 
dediiia(áo o hccradcz o.i< a de itu [ 
mediata coallunt^ eiu divcraoB enta- , 
beio^inicut; s bauúaiius - praga, ' 
ter,d , trfcbullta lo no Lond n and 
liruzUian Jhiuk, C'ae» B noar.aNiei-1 
sen & C. o Binui do C miaticio e 
luduNtria ; ultimameot :, era foeio-
jurente d» caia b-.uc lia Dooiout. 

Ob bano. s. em B:goal do pezar, , 
hastearam bauuuirn u tn-io-par. j 

Ben entrrro realison -o hontem, 
áa 4 horas <la tarde, tendo o ferttr i: 
sabido da alameda dos Bambus, 54, 
com aocmpauhaibeut j talvez eu ..a 
visto um H. Paulo. 

Entre as t essoas que t' m-r.111 
uo pr. slito fun bre uotátuos 

Hucriqno Uaniont dr. 
o r ' "--ue, Oswaid N, I 

olu^soi, i i 
porijn « vir; na,e ;• or.'oje t-nt. o r.t 
tum i o, laseäi víü.. .»,; o hoíir»i'.o 
n.in etro os '.In In. qu-i o defende-
ra com Sf.ry.j.T • 

til ii ç .xÍmSk rcootiheç ,mr;h to-
d. s qui, as não sc h,mvíwse dad" 
rqn-'!l" *»,tentado, o ioqaerito ^nhro 
o Ks"«siínat'"; do oorune' Onnlil do 
Castr., Lão tuna silo foi to, apt-uir 
do deootridos tu -in de oito m^Z'S... 

f-il.a rlieumatliinot 
ESSKNCiA i-.iSSO 

A iocniox" iff ga tar a 

c rdn. ''.1, . 4-UA.ui. 
Tin* líVnr- .UÍT* 'in c..-»1* 
• ' ie'Co.1' , ti* 6 cz f̂ no, 
Twrt' a läe «i i."E»:n li^r*!. 

* 
Wi'.ga«» r,m tILe'ofl 
'•„m t'/rc» in Hfi3 tic- imrchjir, 
NlBgiiiB tei-b* end .« d'-ur3. 
H,.1 *« n.Vj Ç..Cr vtr úc'.*.ir I 
11m treu eordn4 il • nii ttrr» 
Lr' n tiruelr, âi ai h 
H M'1- --Ji8 u«i in&r ni vu « 
Um Mue) c liSj sklcl 
qo«n «s lolL 
Qù̂ n'rif rt'i.-
I, IjtllCll» h' 
Ki/ u n'.nhi 

.rum. 
,i.va ' . festaiîando-Ba o major Ga»iai»o 

vi . - ' ' Campos, pergnnti a «Qa^«« 6 
oro, com-1 aqui o coronel Gentil de Lattro V . 

i i :iBpen»k»el moa ea>, ohpi ndea Gontil. ipcis 
sá.a», replioon o Jaajor Giiatavo, 
iquerta u da lhe uma pai vra». 
iNãtf sa".., iei rqu.a Gentil, «di 
gam dtlii o que quorum., e ergui-u 
se com u;a revólver ota aliitnde 
3 f-nnlVB. 

1 y ». »i"» Gustav. roU'. 
o grupo, dizendo «Avancem, c«ma 
raüas I • 

A estia palavraa oeg".iu s l uma 
d:io»rg« do Mros do revólver, oomo 
ao Udoo obüíecetsem á voz do 
m»ndci, 

F' i hraede aoonfu-áo oonseonti-
tu ao aiinbllu, fugindo os paseagoi 
rua e u tuuab as dirocçõos. 

O g-np« uvunçou do novo pura o 
t-ofii, giitind > li1 as» uo^asiêo «Mata 
o Onro Prut" qae to. imptlli>tn 
p--r>i fora do nono por St a ültio ut. 
Äli"UHo Coiso. 

i i; ui.iu:' :uu aariui, levado por 
üla,', fugi. peia li aba o vieeomïo 
do Oaro Preto, e/a u curro luvadulo 
por todos cs lados. 

Fel, enta , qae o cor. uel Gonrii 
recebeu ua ab-'va ntii pa .ocivii vi-
brada por Moirellis com um cha 
péo dl, oatoqiic, do qu; estav ar 
oiailo. Ten !o ealudo atordoado, c 
tonenta Rillo duparou lhe vanoa 
l i e s de revóKor, ua dou qua us st 
tii g>u-o, iuriiido o mort ilmorue. 

fe i to istu, Itillu aulvTi du car.'-' 
l«ra » 1,'iS / 

Ihio a tt,l i 
do ntu 

rouxiaol f 
I 

Qíânlti end*-. d''iíia 
lia MQtH qi.t » 1-'H nr. olftr, 
qamt.i ovd-B tho I-IIC'.*. 
i-«!» hm heme„ it, kiugtri 
r!«e;-l»a 6 rn,«.- do IDfl'lo. 
1; until qu,) tulklK D lo ,lr, 
qu.nli. imt.rr* 4e qu«/eiu 
l'ar» u palk.' .w parllr ? 
Oultftrra, î lrn- tfa Ifcr/a 
Û ein ti cttrJ-s is b«Uti.a 1 
Ac be-,« est« cintiga 
Aon.« u amer »ntboa I 

AbTBSRO DO QUBUTU, 

Aos srs. aâsignantes que reformarem ou tornarem 
nssigno.tums d 'O (ommercio de 5 . íaulo, ^ «ra todo o 
anno de 1898, distribuímos, como pre nio, um lindo 
quadro de Angulo Agostini 

pari.. 
no srs, 
Jgnaoio V». Coo». : „ 
Andradu. Uuauiab«»g»iioi j. """"i 
Alberto Nieiiion, dr. Thoiujiion, Un-
as e Thompaon, Ernest-j Htnfdel, mi 

0 D M I K I A D O PA! 
ullugorico ás soenas sangrentas da Legalidade, no 

período d« Revolta. 
S ó tsffto direito ao pranr.io pessoas »jue iefor-

nuirem ou tomarem a"- ignatura* no eseriptorio desta 
fciha ou por vale.^ postaes. 

Vende - se cada exemplar nesto escriptorio pelo pre-
ço de 45000 . 

ti-liimai.ilo . 'Ma tei l , bs14 morte» 
Ern perseguição do vmnmtc de 

Ouro i'reio » do dr A ff cto Czisc 
ocr-eram algaoi. dos iâ<M«'</ , en-
tra ob quaes Euacblo M>>-'';ii du 
Rooha, Autoulc Corde vil il nool 
Malrulles, qoc nesta oc a .ão btun 
üla o estoque. 

! A a i>alavra£ de UL <ios iníli ik 
IdtB .Mata o Onro V oto, irmi- o 
: Affonso Celau», retoiqu u o ilr. Af-
funso Celso; «M-ttm a uri.', -ji:e s n 
movo, mas uã i u tuua i au, que i ve 
lho a enfermo». 

! Afastaram se, untio, os aggresao-
ret, chagando iio-tm nco.siáo o oa 
pitlo-tcnnEte J.ró Matins Trledo 
6 o dr. Jisé Caetano Riidrigu^B 
Horta, qne, reuui tun ao v EOCJ. 'e 
de Oarc l'reto e »o nr. Alfonso i ei-
to, ruti.raui em ut. a o»»a, d» t nne 
•»hi, am pelcB fui.in« pa'a u linha 
(lu Eut/ da de F^rm, tomando o 
trem, que paron para reoebi-los. 

Du «ute tssti tempo, o coronel 
G.'ttil de CistïO uiu retirado do 
tiem para rm quarto da estacão, 
f. lli.cení" i " non dep(il. 

ütSku coiivtneido da resorniiabl 
lidtde e. lieotiva dos indioiaUos 
no acto oriuiilioso, de aotôriío oorn 
a- pravas que apoiam esta narrati 
vo, o; an passo a deinorstrar >e«u-
mindn o qua o^ust« do irque ito. 

h i'ulpaiult.iade des uiajores Gus 
tavo Norberto Poroirf, -.'ampos e 
M nocl l'ranoisoo Moreira, e. tá 
provada pelo depoimento unanime 
das testeiaunhss e por saas pro-
prfai declarrções. 

Confessa o major Gnstavo i fl». 
7y crtar no logar, prooursndo ex 

pliour a sna presença oom . prettx 
to inverotimil de ter i; avisar o 
ooronel Gentil de C»-.fcro tl i i.cgrus 
não qae ia soffrer, acjresMontando 
qae uenhnma arma tini a o^meigo. 

Diz-jm, porém, í^Btotauniias 
que por eil« foi ilirigida a reçáo 
oriminosa, t a i > ca i on«e;rvadu Bora 
pro i frente do t;' ai u, u-iu:.'lo de-

ji .-Italie, verifloa se «ter o on-itmo 
Eusébio «mbarc 'd i na Ei tagão Cen-
tr-'l ooiü o tenente Rillo e ont-os, 
eom destino a B. Fratoisoo Xavier, 
qie ' Steve pr"Bent,« na oo«bpií1o do 
orlme. o que 6 confirmado mia tea-
ieiuunbi» do vfsla Antoni i Bantos, a 
f . i l l , de-ciíraiido qne (IIb par-
,<-. do cr-ipo ,1 ngg. «eiK.r»í. 

Antonio c -'owl do Siqueira e V'r , '- » m j. iwsise v 
ü.1 lã eeujlmantí; provado p. r ca iVfell i »ste-e «gna menta no assalto, 
objlefk-oraetit i;' o oonv»n qno fi>r orn-ado de uuvalhs. segundo o de 

' pokaeato de Carl s Borna, a fis. 120 
v. Persegui:' o vigaot.de de Onro 
Preto, sendo neesi» ooessião eioon-
t/ado pol a loiter tinht Bayrão, oomo 
«Ue proprio eonfocs» a fls 130 v, 
qm.ado mareado oom a mean a tea 
temuMia. 

Antonio Bastos, a fla. 141, ugqal-
mente o apmitn fazo'.do parto do 
grupo aggre»ae.-r. 

Em sua defesa, a ils. UO, depois de 
oenfpB'ar qne esteve nu estação na 
l oo-iiã- do crime, procura Cordo-
••il isentar se o» roeponsabili-Ude, 
dizendo 1er fugido logo que ouvia 
os tiros. 

Maneei Tavares da Costa Miran-
da deoit-ra a da. 101 « one fôm aa 
looal ..ttrahido pela curiosidade te 
assistir ao uasassiuato do co-oael 
•'»entll de Castro, que lho páreo!» SAr 
Buleu um castifo do qus nm orlme, 
por eatar oonveneido de que a ques-
tão de Canados ura ok .-a exclusiva 

troa 
m> rua do Ouvidor a Sivursas pes 
toa« pai-ji qus i, adortipanhus-iem a 
H. Franclsoo Xaver. 

Confoasa t'imbeca o major Mo-
re-ira a ils. tí3 qu-.: S'j achava -O' lo-
gar, aoereseontandu quo ue lirára 
logo qne ouviu '.B tiron e que eá í 
noite tove conheeimecto do quu 
oocorrera. 

Allega üinda que não trazia srn.a 
nenhuuta ojluhíkú. 

O qay está, pcréoi, dumonritrado 
á luz da evidenoia (• que o major 
Guîtavr u n major More.ru conter 
v*rtim-&e stimpre juntos desde o 
começo ate o fim da acçjo oi-imíno-
su, sendo, por iss-i, tombera insepa 
ravel a sua respoüSabtl.Jado. Até o 
proprio Gobtavo, qoe foi o ohefe 
do ascalto, o aeousa de oatai arma-
do de revô'ver e faca, diteedn qce 
o mesmo iloruira lue empresiara ue 
noite a f**a 

O ttcente Florenolu Forrelru Ril-
lo foi Ineo itostRVo'raente qirnn fo 
riu moitalmeníe o ooronel Gentil 
de (.'astro. 

E' o qao affiimiici ut, testerauubaa 
de vista Manool Alves dos Sois, <he 
fe de trota em serviço do dm dn 
crime', e Carlo« Antonio B >rb» 

O primeiro diiso «(jae, depois do 
ter cah'de atordi.uuo o ooronel 
Gentil de- Castro, o tenente E'IIo 
disparou lhe variuB tiros de revól 
ver, exoUmuudo ; < Matei o, está 
morto». 

O segundo via o tentei»-
disparar duas veioa " " i.ilio 
dentrç do - - revólver par;. 
„».- e, ouvindo um «ail», 

wroximoa se, uneoutrando o coro 
nul Gentil de Castro gravemente 
furido; ni-asa oocneiSo vin lambem 
o tenente Rillo aparliar ura revól-
ver junto & portinhola úo carro, sa 
bendo depois qne ora do ooronel 
Gí-ctil de Castro». 

Rsftre ainda Carlcfi Borba «qas, 
Bobundo su na estação Central da 
fcatr* a de Ft.rro no dia do crime, 
ãs 4 norau da tatde oergnuteu lho 
e; taaeote Rillo ; -Você qner ir 
comanaon a São Fri-.noïsco Xi.vi »? 
Tenho um truhwlli , ma t riaru 
aifUnni-er ooui-o iionioni; quem -t-
co*r t ma um tirol» AcortHu-ent i 
u'iida a raOKipa tesieftionba <qa» 
Li..-»« oeupião -hIi,v -.'n 'ij fv m -
.ihfa õo nii'Himi nm , "^rrve rmrnm, p. 
Meirellcs, Corduv l e Eanebio d< 
Iíocha h qno todos teomaTam o 
trem ooui dostino a B. Frnneiso 
Xnvior». 

O t^nsnte Rillo procura defen-
der se ocm nn al.bi, dizendo que 
se íchnvr ii hora d-j oiime na e»'a 
ç4" de H. D'- Jó, onde era emprs 
«•ido. 

Isto, porém, maip o oeiaipintue , i 
.ro í; oo tio d«. iÍío '-/i- i os í ,. 

UiUnhb», tjue ^1' i ta u3ÍSC2i:"'ul u 

dos rar.nsrehiiV.s á enja frente 
st- az-hav» o ooronel Gesti! de Cas-
tre.'.. 

ConíboBu estar, então, armado de 
revólver, negando, porém, ier toma-
do osrte no crime. 

Em contrario n isso, ha noft j» 
tos a declaração feita cor stn 
prio irmão, Manabom'M' . P"1' 
'gente Correi-i iu „ -" n < 1 »' 
graphist» O " " 0 0 taJe-
zeraii, - /v<pia B-.lva qne depu-

t .i p:-i Jieiro.a fis. B8,eo fiogna-. 
a lis. GU v., constando que, dupola 

do o-ime, Manchem Miranda appa-
recêia nu obtação de B. Francisco 
Xav.-r, da Estrada de F rro Central 
do Brasil, e disnara-lhes, quando 
perifuntaram-lhe ho haviam assassi-
nado o ooronel Gc-ntil úe Castro, 
• qae o infame luviu morrido e íflra 
seu irmão qne o fttára.» 

Consta tamliom dos autos a de-
cifração qne íez Pb j.j I>eme n Joa« 
qnim Freire, na ma do Ouvidor, 
ao dar-lhe a noticia do h> m oidlo: 
• Acaba de ser ussassin-, lo o co-ond 
Gentil da Castro; foi o Miranda 
qoem duu o tiro». 

O dnpoimenu» ei. Beojamim Con»-
ta • F lho 6 uicjiihinta ao de Ma-
neei Mir; n 1a, cok> qoom su iirígia 
para a ustiçá'. de H. Frcneisoo Xa-
vior, ievHdí. íiircuin-u' pela. 
sidade de assistir -o ln.iuloíaio, 

»CÍ J >5- • Tttottr, »»o psrto 

todis i b sua presença 
•lo acto iirlruiewa 

O alibi £ um recurso »au-t- a '»do 
p ios gr-uo'); cri" iviost.s, oamo 
tiiél- oapo >io«o ia eic.uo dú 
eo Sirru», Boousaado o coitbie » . 
laosino Pndn, qav, upesu» eto»ai 
jvtelvu, foi oonderonado á morre. 

A otimiualids. ;e de Mmee! P'3tu 
de Mi-itelics LS,á provada pelei ele 
poinií».to (io rofarieio Carlos ii i 
ba, quo dw:iar->,o ter viíto Meir-i 
lés dar oom o elispéc 3c ol umu 
paaoada ua e».b*ça dc eorcnel Gftn 
til do Castro , logo eu; sejaida, 
saoax uca estique ao luorui'. oba-
póo. 

into e ooQilrma.,o paia tostemu 
Dha Fu-trt' Jiajião, que, deiK)u(io a 
fi. 72 d, ciar» «que u via uim<. de-
do e-t' qn-. muiifüiailti o viBoe ndi 
<ia Onro Prist-o e feu Ülbo dr. Ai 
lonau t.eiso. 

Eui ceu depoimento a fs. 126, n>.-
gn ter t/ m«do parte no orimo oon 
f- ísando, entretanto, «que so acha-
va pnsente da oooasfão do hoDici 
dio o oom o chapéo de sol de es-
toquf, de que faiam as testemiv 
nh. s >. 

loeclara soai* .qu^, realmente, en 
ountre;u f e i t o Baytão ns li-ha da 
Estrada de Fnrru Leopoldina, cm 
bura íiiigundo ter ie.tu parta do 
genpo dos 8ggit-8aoree ». 

O anio de abt-.p»i» oonãruia o 
f oto Lanado peUs tt stemnnhas, re-
v»lardo a axisteLs.a do golpe vi-
brado na "abeça do offnnlido pelo 
chapéo est. que de Moirelle» e o ti-
ra de revólver disi ara lo pelo te 
nee'e Rillo, que pr.du»ia a a, tte 

(jni-nto n Etfi i.io *a Ruoha, '-ta 
"g^aíaj. n«'- provado qu fiz parte 
du griij o aggroBsor. 

l'edro B jíão declara «qne o viu 
perceguindo o visconde de Onro 
Pi etu». 

Além (*fs»o, nrinita do 
a fs «7, 71 e 74 qne Eute''!' geKa 
bavu iie ter sido aia dos assassini * 
do ootoüui Gentil de Castro. 

Inteircgado, dtfen.'ese ne-gando 
a su, prosença ro a«to, tão prova-
da pelaB testemunha'. 

Pelo dapíom-nto de Cariou Rorba, i 

estove du offondidr, qoe este, mor-
rendo, díSBB ao gnirda marinho Al-
fredo ele Ah-fm «que fOra Benja-
mim Constant o sau assassino. • 

Está urt.vado n- s auto' que Ma-
neei Tavares da Conta MiranCa o 
Benjamim CoDo unt Filho so «cha-
vai Ef- grupo quando realisou-se a 
-iff;-ps- ã" 

Nrs < i Asooly «. Frsneísoo Bneno 
Paes tiecic proov,-Hr».-a pela Ioga 
eoo». ii-à aoção da justiça. 

- i a closifc pí-wva r,lioumsti_nciaI 
í . 'iu participação no delicto, 
b» também prevo dire- ta nos au-
tos. 

f. havam-io entre os »gere-Borss. 
' 6 o d*..lo, O d». FrancÍP'0 4n-

tonlo d Ali etda, Jep tão a ils. 138, 
eft.re <<;u- dia do crime, á l 

hora o a Unie, ouviu Nestoi Ascoly 
lii;er puta nm giup'; «O cor"reI 

Gt mil tie Castro, eana&dor dn in-
incfeseo àa ( ânodos, h-de norrt-r.a 

Joaquim T--ire, a lis. Mb, c nta 
''i-.ib i ' i Jfaee Lcci« quera iUu len 

ij.ii lo .it,.a dizer Io qut. aas s-
tira ao moio.. 

E S 
?kr« ríi«:um»tl«muft 
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4IH.V£Z DAJMPBENSi 
Correii ' 
Carta do Rio. de Stanley -Facta 

e Aolai—Etviitinha o telegiamoiui. 
+++ 

Estnil'i 
O rn-flxcto arnguaya — Jnrn-.e* da 

Ili>— A'elai e injur*,a(iJn- Tel- gram-
mas. 

+++ 
JVfito 
ii tti .iln de mtio—O empretttmo it 

dout milhOet —lilock'Nottr, de C'a-is-
"e Montt-i. o - Tclogramsaas, notieia» 
'to. 

p , 4++ 
V.riaeVo e tuteressnnte. 

Fanjvlla 
Edit rial Cor,fro la, TripUce, utna 

oi rrespondenoi^ d l Bio e not oiae. 

Triburvi ^ ^ 
Vartui»'. 

— — , RAMXRO 

l i S h O i 
xou 

Hei «at« Mtailo 0» eoann , .4« rtW** 
A.-11, mill» dvnta I.I iu.i o*«ri,a. 

Hut ii,, rai ft i»mi cj-pn fo 1,1 .uuro-
:: k aepu'iilcti , «m J/Kiaat, 4« caisMa 

JOil'i BKMÓr, 
a K o a u u 

FOLHETIM (RR) 

t) Crin« de ftoehet»iüt 
roa 

j b t v i e i I s H u U t i * 
WiaiiwnA l'A»» 

01 ymsMMÇi* 

' k x i x 
l\/toüít bolei 

—Nio t e n c l u . W ^ P a l U r 

Iborlo sento pa, N , n o v o . 
- E nm florto.to.HP V*^«»«í to , 

•«m do p«,durroo« 1er ü 0 

»««Iftea de -itcepção. 
—Caie-a* . . . (iifc'c impci^amer 

tu Gontran, intuiroíaí-oUilo ; , P 
5» me... 

-Com o maior »alo « deferonew,' 
». barão. 

"Trat .ram, nomo Ih -* arusnel,«' 
»r tndu Tuue oeoorn» ra caa* 

lai-er" estonflev • aSo 
.o da feohaduttt. 
Us l nsm nm Minuto o 

meu oluervatorio, Iretorquin elle, 
—Estão em osau nu salthnbatt-

oos V 
— Agora nío estão; quando o ar. 

barão ohegon, estávamos uói pura 
irmos a sna oasa, oom o nnioo fim 
de o avirar de nma eonsa Importan-
tíssima... A ninhada levanta oampo 
amanhã i vão dar nma volta pela 
provinoia o estão tratando de em 
malar a fatiota... 

— B u m E n t ã o não está ninguém 
em caea ? 

—Não 6 tanto assim... 
— (Jomo ? 
Tromb Aloazar pisoou um olho, 

dizendo; 
—Estã a pequena. 
—Qoal? A Gnorgotte 7 
— Nada... A ontra... a qae não é 

filha. 
Gontran Ces nm movimento de 

surpresa. 
—Gomo 6 qoe «abe? 

elld 
- A poura 6 slwplM 

,-ndo. O qne lhe af irmo 6 qu< a 
Farine lhe disse o diabo a respeito 
de sr. bMlo- Olhe qu* sempre Ih* 
arranjou nm» C^mI 

murmurou 

I'óde gabar se, sr. barão, qne foi 
amanhado por mão de metire I 

—Maa então, de qae ml acouta 
va nllaV pergnntoa u bário de Htié-
ny oura visível inquietação. 

De nada em partioalar, mrn 
B«r 

sentido. 
Genttan 

menta. 
—E h peqaena respondia? prose 

gntn elle em Bognldo 

reupiroa dusafogudi 

—Bem . . . Deixem as lloar aqnl. 
I —O Br. barão ji se va) V 
| —V»n falar A pequena, dentro e u 
pon -'• t ilvo* precise de voeês. 

I — Bem... ba«t* I 
Gontran i»hin e u segnlda. 
—Qoh demónio qinrerã fazer o 

amigo bário 7 murmmon Pasia-a 
lema. 

i - OcKvirreu-me agora a ldéa, re-
plioon Tmml>-Alosia, de qae vamos 
ter qn» »fir, I S? 

Pouoa ot usa. P.oou ava se a | —O qno? 
anrnúitar n Penne, qa-, choravn que —Si-. e«l„. O qne fôr uoarã I Por 
nem nma Magdalesa e quo dncla agora mette u lingua un nlgibeira, 
Diava de a n nirdo eepaz de fazer que en vnn para e men obsorvate 
ohorar as pedras. A pequena, apesar rio. 
disso, oonservavu-RB Indlffrrentn a1 — Ostra vszl resmnngon Pano a-
tndo Olha qne é Iran no posto, e , Perna. Arranjon oadtrr» ua aniia-
punoo dada a enternecimentos, pôde Hot para vtr o i>»penUi,ulo aoiumo 

biia o prof audit lamtfUeio, oetre-
m»wn e eignen rs rlhos. 

—K', st-ri dnvida, Ferine qn« ji 
regrema. atirr. u "n elln 

E arós nm segundo de n fl iß?, 
aeuK ani.iit 1 : 

- Ma» util |61e » t H», se n f •«• 
s e i i l . b tjrli". (-r'iqao tiaruebuvc. 

Gont'eu baten prr n-gnn -a voz 
Ot m o e antlei do bengala 
' - Quem (S? piognntLn a j ,ven le 
tant n do se. 

K n en... iflspondta o baiio. 
— Mas qnwn 7 

' —O «en ig-, o «en tut-ir. 
. —<>sr. de Htiányl exelami n Mat-
'«is. ' 

~mn -iroa... Cour rão a vi ap 
par-ec, f'im« tir h n os eon bl 

Porque a Purine quando sahin —Fechem bem a porta, urJeu jU 
fur h' u a porte por fóra e ltviu a Gontnn ara dons bohomlop ; i nu-
chave. ce>s%rio qne não nos poasam sur-

--Estã entio prlslonelrs.i 1 prehender. 
—Eeton... i Paaia a Perua ubedecon iuuie 'ia 
E »coro'c«rton em voz baixa tetieate. 
— Follsm^nt-" I „ . 
-SI-.® s" «nomstem ]i eoTsfgo À m t ° ..„7,. , , bar»., de aua porta que osti lut! 

tiliii da, e que o«iu,it.iinica e-te quar-
to oom o dos saltir-ibanors? 

EMpi, «enhor, falei. t rnoaf»' 

os pa-.oia y i 
—Ni" t«r.h"... 
Gontran nftn aooreaoentoa n-ra 

mala nm» i sluvra, sfa»tnii-s« da 
]>CTta e vnlteia 
kous cnmpHcs. 

ao doalO'H.i des 

floar eerte 
No* alhos de Gontran brilhou 

nm lsmpejo de alegria. 
- E n t i o Marth* está 

prosy^iluon 

—Onându roRrraeari-i os pao.» 
- S ã o veltam t»n »"dn. 
Hio de Uvar tempo • »wer * 

tr.uxa. 

damentr, n ou que torç, Hebte i 
Tem aut gritgai 
O t-x-iaodeln aoollmu ante obset-

TiÇlIn ni-m UUjLhIii '» *—rr « 
ool loen ativam eut« » onvido u- ! , 
ra«*) <)• frehxttira. 

Gonltaa »tr eriiiwira o |.»MU „ 
p«»a»a * porta 'oa anl» BibanoU 

Mai «ia a Out ra dentre',,M baub. 
da tw Ugltma* • Itutom» 

I F-.If, Í0. 
tiü-i 1 Ol 
pi ernst», 
jtteir-- V.lll» IB 
se a Patim 
'mento I 
I - M.ra ii' [uetise. 

|qae hi nve se nldo e l 
tua ti'OB i «tanna lui 

preiearel a... CjaeUa 
V m t p«ns' o a Joven 

•rhegaaaa naatu n o 

XXXT 
ft'rroabament-) 

—Afanta sa., fnl-se. . disse M-r 
(bu pi.r* ertnalpo pfnti-.d' 'ie -llf 

'u de nm pe,t, oui rte o Graç.s, 

lar., red ecu Putsa-a-Faraa, 
j Oode a rssh jiorta? 

ti,l-n. 
I - A b . - m u a , 

C roo 7 Desto l-.do s6 teiu fe 
th t , i a du eutro teiu feth.daia 

Mir i .. .. rer ilin o barão eji 
*• m loi TO O, 

tn ti 1)-inl Mm terei primei-
rien Dons! por mc d«a Inn^im1-! n i o t t ia% t^. 

me- feth-r rã , uiaa p'-,]u,ii» 
« po' til «»o»«ata—'r 
df «bê looer a et »«•he 

repetiu Oon-

—F,' Impodfliel. 
—}mp..a.lvbi I PciqnO 

n )«i 
"ifreta me w iorfa O que i'/ 
hom- m I I F,' qne Itte traba'ho de rorra 

w «ccefevnton, api li -ando n ra- Ih-'U. <• qu« >s <*ias d» «lorralholru 
av »>'*•«' «ep«r»'emente-, e « ait» 

—N»o onço nada... Duve 1er s» re- ( ear n.. Em te b Ih a dertns g uha 
tirade.,. |»e »» lupr.-isuit« ben, 

- D o qne servem palavras len> Em seguida ternon a sent»« so. 

toil! ' Hab.m muito bem qne via re-
gateio cuia quem me serve I 

I Nrts tomos pit na oonBaoça na 
Rener sldsdo do sr. bário, ruplieoa 
Tron,b Alonzar, mas nu» negoeics 
do oiruumntanola não deve barer 
un ce lurpresu. 

V.tnio». . vamos, quo bataao« 
pe-flwido ntr tempo prneioso. 

t - Tem- s '.hl <lga>r a fen-ajai nta, 
Passa a Porui'i Pe gnnton o ex u » 

' iHlc 
- bavt m s t.r... Ningaam «abs 0 

' qn» t-ffá p»ra ',«eo.iJer,„ Aqai cati 
< instrumento neoefsarlo. 

E o tratante vaia moço don » 
Tromb A l o u .t ms twdaçu de «r^' 
me geosau e reourvado, que fol Im 
u*llat mn.ti. lutrrdasl'io per >U» 
C" f ob dur». 

Maneirando exa s- gild-, i^trn m 
11 it« a paru a m»qa' r.)a nr,«a a «.* 

t*a tdiuaria g.t'ta, «uurtauraV» 9 
tt fUoWt ! 

- O o s <»«• »rnio da e*aa Uo mat 
t atfd» f N 'm are'tem aa faebads 
r-s.. H i da qoaitar-caa ao- i nbo-
rio .. U»m . • eonsa paraM-me qne 
I«f» 

(Ctntmim) 
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—" " RIO, 15 
A p e i e d a e p p e a i ç i « » o 

C u p u « a l l e S - A Noticia publt-
Ca boje o seguinte: 

a Tanto quanto podemos saber, 
com as reservas naturaes que o as-
sumpto comporte, ha actiíbs traba-
lhos nos urralaes da opposlçfto par 
lamentar, no ssntldo de apoie ao 
m- dr. Campos Salles. 

Não dUernos, proposltalmente, de 
•polo á o.ndidatura do sr. dr. Cam-
pos Bailes, porque esse apoio attin 
gira n&o eómento o pleito eleitoral, 
.«nfto também a medidas de outra 
satures», que se reflectirão em actcs 
»«lamentares, na sess&o próxima, 
ri,to que grande parte das delibe-
rações do Corpo legislativo, na ses-
rt0 de 1898, devem ter execnçfto já 
no novo período presidencial. . 

As combinações que neste sentido |htre & C.; 
-t&o sendo feitas, por nfto serem 
definitivas, não foram levadas ao co-
nhecimento daqueUes que por el-
1m mais de perto se possam inte-

E s t a m p i l h a * —A Alfandega so 
lioitou hoje da Imprens* Naolonal 
a remessa de 14 500SOOO em estam-
pilhas para o imposto <lo fumoB. 

Snbscr lpçf to — Corre pelo fõro 
uma subsorlpç&o em auxilio da fa-
milia i o finado advogado dr. Iiubim 
Cesar. 

SANTOS, 15 
R e n i l m e n t e e r.aeaoB—A Al-

fandega rendou hoje 139:7673325. • 
A lidoobeioria, 12:890$964. 

• e s p a c h e * de ca«—1'ela Re-
cebedoria de RendtK foram hoje 
despachadas 2.034 saeoas de oafó. 

M o v i m e n t e m a r l d a i o — En-
traram hoje osvaports: 

Allemfto Âmazonai, vindo de Ham 
burgo e esoalas, oom oarga de vá-
rios generos, a Ed. Johnston & C,; 

Ioglez Hogarth, de Liverpool e es-
oalas, mesma carga, a F. S. rUmps 

protegido pela policia, poude esca-
par illeso á faria dos suas »ggreuso-

ELEUTERIO, 16 
i D i n t n r s f i l « da e a t a f k o Ka-

pnc . t f cy -A Estrada do Ferro Ba-
puoaliy acaba do inaugurar a esta-
taçfto Sapuoshy, nos limites desse 
Estado, encontrando-se oom • Mu-
gyana. 

O povo mineiro, representado por 
eflrca do duas inil pessoas, nfto en 
oontrando a Mogyana na estação 
Sapucahy, a pé, venoendo tres kilo-
metros debaixo de um sol abiaza-
dor, velu á estaçfti Elouterio sau-
dar a mesma Companhia. 

Representando o povo mineiro, 
saudou ao Estado de S. Paulo, em 
phrasss eloquentes, o sr. capitfio 
Aureliano de Toledo, que foi deli-
rantemente applaudido. 

E a barca noruegueza Oamraland, 
de New Castle, idem, a Prado Clu-
ves & C. 

Salitram os vapores: 
. Auitriuoo Kaiman Kiraly, pura 

Entretanto, segundo nos consta, F ! n m e . 
SOB bom e seguro fundamento, uma | N a o , o Q a l p M a 0 K l o d e 

Janeiro; 
Allemto Jupiter, para Boonos 

Altos; 
A baroa portuguesa Qlama, 

New-Oilóars; 
E o lugre amerioano 8hanct, para 

Barbados. 

para 

sonsa já é facto. 
Conspícuos membros do Partido 

Republicano Federal acompanhado 
publicamente nas eleições de mar-
Jo a candidatura do dr. Campos 
Bsltafl» 

Nfto «abemos até que ponto 
«a» exaotas ai noticias que têm 
«»rido lio sentido de alterar as 
£ £ £ ç " e s oonveuclon.es do Par- SANTOS, 1« 
Mâa Bepublieano Federal, nem so- Mercado d e c a « - Effeotua-
b « a missão que a este respeito ram se hoje vendas de 23.000 sao 

sido confluía a lllustre de- cas, na base de 8S500 e 8$GOO. 
' O meroado feoheu estável. 

Entraram hoje 13.694 sacoas de 
café, 

Desde 1», 226.774. 
Btook, 1.025.866 
Em egual data do anno passa-

do, entraram 16.383 saooas; desde 1°, 
253.957; stook, 715 458. 

Desde 1° de julho até hoje, entra 
ram 4.189 335 saooas 

Sahiram, desde 1.«, para a Europa, 
141.445 saooas ; para os EstadoB-
Unidos, 5.500. 

mtado, um dos mais eloquentes 
brilhantes oradores do norte, luml' 
mar nas solenela* jntldloas. 

O «ae. porém, ó facto é que, « e s 
« M h j p c t b « . d e n t o haver de-
statencla, certo úcmero de mem-
bro. da oppoBiçfto parlamentar se 
parar-se-á das deliberações do p J 
Elo, quer no pleito, quer no correr 
da sess&o próxima, e em tudo qnan 
«o entenda ao futuro período pr_e" 
sidenolal, prestando na seBsfto 
1898 o mais deoidido apoio ao go-
verno. 

Para saoropbalaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

EILÃO-O sr. A'fredo C- Pe 
reira venderá hoje, em lellla 

" judicial, na ma de Saüta The 
reza, 4-A, ás 11 li2 horas, diversos 
moveis, maohinas de uso domesti-
oo, escadas amerioanas, talheres, 
louças, taças de otysUl e mnitas 
outras miudezas, que serfto vendidas 
pelo preço que aloançarem. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Foi julgado hontem o processo 

em que 6 reo Nioola Botioelli, accu 
gado do orime de ferimentos gra-
ves. 

Defendido pelo dr. Brasílio fila 
chado, foi absolvido unanimemente. 

Entrou hontem também em jul 
gamento o réo Nicola' Petruooini, 
por crime d« homicídio, que foi 
oondemnado a 21 anno« de pril&o. 

Obtevo 60 dias de licença, o ca-
pital do lo batslh&o de polioit, 
Jofé Sarmento. 

. J e r e a d e de c M k l e - O cam. 
Tudo Isto será e s o l a i e o l d o d e um b J o b s n o a r i o f o i h c j a o j t a d o „ 7 7 l 3 2 

No dia 18 do corrente, encerrar 
se-á a insoripç&o para o oonourso 
de praticantes do Correio, sendo 
qne cs exames se effeotuarfto no dia 
19, domingo, i s 9 horas da manbft, 

Foram visitadas, de Io a 10 do 
corrente, peloB diversos inspectores 
sanitários da capital, 2629 casan: 
foram feitas 96 vaooinaçõos e 86 
intimações. 

A Kaoretcria sanitária distribuiu, 
nesso espaço de tempo, 150 tubos 
oom polpa vaooinioa, a diversas 
auotoridades do interior do Estado. 

modo mais categoiioo, bob&o em 
manifestos oomo se tem dito, ao 
menos em banquete politico, que 
Seguramente vai ter grando reper, 
(usefto. 

Esse banquete será offerecido a 
eminente ohefe republicano, oujo 

e o particular, a 7 5[32. 
O movimento do dia foi mais que 

regular. 

«ITorecisaei 
B a a x a U y — O 

HAVANA, 15 
Ito d e ( e n e » l 

gr-noral Blanco y 
espirito de moderaçfto fioou indole-1 Arenas ainda Ignora a resolução 

«salgnaladonas ultimas dis I tomada pelo general norte amerion 
ÕnMões do Beaado, e on« está dis lnn Sanarnlly. anu »leun» in»n»ltB if 
nosto a todos os saoriflcioB peli> I firmam haver offercoido os Benn 
Republica, que propagou, e á qual I aeiviço« a favor da Hospanha, 

eom a mais alta distinoç&o e I laoia que esta nação sustenta oontrn 
|os cubanos. 

PARIS, 15 
MissXo M a r c h a * « na A f r l 

« a - 0 F,garo annunoia que o go 
io fianoez reoebeu bras notl 

oUs da mies&o Marohand, que notl 
oias de f nte ingleza Bnnunoiaram 
ter sido completamente muasaotada 
na região de Bahr-el-Gkazál, 

Moa. 

o mais elevado patriotismo. 

BIO, 16 
• e r c . d e « • « m b l e - T e m 

continuado a frotuidi . do cambio 
O« banoos abriram hoje a 7 l\lfa 

• 7 3(3 J, e os negoolo» em papel 
Mtttoular e repassado foram effe-
Otua^Ql « " 1 8 . . » « » • Honve 
tombem a!««»*8 operações a 7 
p « . este mez, n 0 B10 ,"en. to 

ha mais alguma ârme.., 
ter dado o Banou Allemfto a • 
s offereoldo as letras a essa t»x», 
» 7 6(8. 

O Banco da Republica saooou a 
7 Ii8, pata o meroado. 

Por telegramma era esta a posi-
gto do meroado nos Estados : Ba-
hia, 1 ll6; Pernambuoo, 7 Iil6; 
Bentos, 7 8i82, esoasso. 

0« Banoos desta praça, á frente 
doiqaae« o Banco da Republioa, 
n t a O W K W o empréstimo muni 
eipel. 

piO, 15 

C h e g a d a d e m e j e * fc^"1»!-
p h o d e Alhnqoerque—Chegou 
hoje, a bordo do vapor porluguez 
peninsular, o major Mousinho de 
Albuquerque, governador geral da 
Africa Oriental Portuga ̂ za. 

A »eu desembarque assistiu uma 
multldáo considerável, estsndo re 
presentadas todas as olasses sooiaes 

A reoepç&o felU ao dr. Mousinho 
de Albuquerque foi d«s mais bri 
ihantM e sympathicas. 

RIO 15 

• c e r p e d lpMtf"»t lee - E < t á 

M activando na Secreta:'» 1 ,0 E x t e 

rior 0 movimento do eoipC a!?10 

matloo, em rittnde do novo orça-
mento. 

O sr. general Dionyslo Cerqueira 
mandon fazer nm quadro das acti-
vidades. 

Consta que serio aproveitados os 
maia antigos, segando o tempo do 
serviço publioo de cad» nm. 

RIO, 15 
A s i i M e l t a e m l n u t r e d o 

P e r A - - Sexta feira, o presidente d» 
Republica reoeberé em audlenoia 
particular o ministro de Peiú. 

Realisa-se hoje n snss&o da Boole 
dade Portngueza de Beneflcenola, 

A r b i t P f l P i e d t d e 
Sobre o facto narrado pelo dr 

Davi l Jardim, no telpgromrca qTi 
hontem publicámos, de Santa Cm/. 
itttH Palmeiras, deviamos esorever 
hoj alguma cousa, mas n&o o faze 
mos, por nos fallecer espaço. 

•manha, porém, doBubrignr nc6 
emoR disso, truzendo a pnbUoo 
qna a esse respeito nos narrou 
irmfio da viotima, sr. Antonio Soa 
res de Mello. 

l'ara paroaa Inchadas 
E S S E N C I A P A S S O S 

Dr. Hercnbno de Freitas. 
Está onfermn o sr. dr. Hereulanr-

de Freitas, red«otor-oh"fa à'A Na-

ÎOo e illustre lente da Faculdade du 
)iieito. 

Ao nosso eollega de imprensa de 
sejamos prompto restabelecimento. 

BANTOB, 16 
D M S k i w a t « - Desabou hon 

tom, * tarde, s o atmaaem de oafé 
Ho a. Pousa Queiroa Amaral, uma 
pdha ds tossss, apanhando o prl 
melro oaixsim FranoUoo Paula Ma-
chado, que «s «oh» em grave ssta-
«Ok tendo, além dt mnltoa ferimen-
to«, ambos os bn*o« destronca-
dos. 

• • * U e e t a e a t « — Falleoeu hoj«, 
na midenoia do oapitlo João Man-
tos Bandeira, em José Menino, o 
eonheoido e estimado anoUo major 
AntonI ) Eustachio Oargacha. 

Bua morte foi geralmente «en 

NEW-TORK, 15 
UcçjiaracSe de g e n e r a l B . s -

« n l l í o j- 0 «eüilri norte americano 
Haoguillfy, que combaten pela cau-
sa revolucionaria oubana, e que foi 
prisioneiro dos heHpanhóes, desmen 
te absolutamente a noticia que pu-
blioaram os jornaes de Havana, de 
qne tivesse oiforeoido ao ma'echal 
Blanco y Arenas, governador geral 
da ilha de Cnba, os seus serviços 
contra os lnsurreotos onbanos. 

PARIS. 15 
A trafçK* de D r e y f a s — O In-

tramigeant mantém todas as tu. h af-
irmações no qne dia respeito á onl 
pabl^dude do tialdor Dreyfus, cuja 
evidenoia JiC «rimt da alta trolçáo 
diz o mesmo jornal, n»-i pod«rá ter 
negada por quantas eumpanUas flz-.r 
para isso. 

MADRID, 15 
Os r e f o r p i l a t a s e Weyler— 

Os deputados reformistas po'iram 
oonvoonç&o extraordinária dks Côr-
tei-, para o fim de ser, doante das 
mesaai, julgado o gineral W.yler, 
pelos acto* praticados em Cnba> 
qnuido oummandante geral da, fjr" 
ç>s eiu opersçáo naquella ilha. 

TOKIO, 15 
,~*n»ra de n a s m r « { . l * 

-Sabe-se aqn«' » Hespanba ne-
gocia a oompra de nm cruzador 
japonez de quatro mil o trezentos 
toneladas. 

BYDNEY, 15 
L e i a r b i t r a r i a O oonsol ja 

ponez acreditado nesta oidade pro 
testou oontra a nova lei, que julga 
deprimente para oi brios «xtran-
gelros. 

SANTIAGO, 16 
DeatlssKe d e M l l a l s t e P i e - 0 

ministério ohileac pediu demisilo 
lendo ineumbldo de organiiar 
novo gabinete o dt. Pedro Monti 

Jmrr Ni" honre hoje leiako no 
Jurj, por falta 4« Jurado*. 

Colação de grau 

LIMA, 16 
Oi llberaes e os clerleaes 

Tomam recrudeaoencla netta eidade 
01 eosfliotoi entre oi llberaes e oi 
olerioacs. 

BUENOS AIRES, 16 
I n l l f s a ç ü « c e n t r a o a a a a j 

• I b o Torcaal K« bo «e aqui qne 
augmenta em Cordoba a iudiguaçlo 
oontra Tares*?, o assassino dos qua-
tro indivíduos, cujos corpos furam 
encontrados em uma carvoaria da 
povoaçfto do Pilar. 

Cm grupo de oerca de mil italia-
no« tentou lyooliu Tuimií, o qual, 

Enoetamos hoje a pnblloaçfio do 
notaval cis-inrso pronunciado no si.-
lfto nobre da Faculdade de Direito 
pelo dr. Raphael Correia da Silva, 
>aranympho dos bacharelandos qur 
íontrro receberam o grau de tja 

oharel em solencUs jaridloaa e so 
ciaes : 

Exmo. sr. vioe-director da Facul 
dade; meas oollegas do magijterio 
luperlor; srs. baoharelandos ; meu 
•enhcrei: 

Nasoeu no seonlo paBsado, me 
lloieceu no presente, um litter^to 
italiano, qu.i txcelleu oomo hotaeu 
de virtudes ohristâs, oomo bom ci 
dadfto e, sobretudo, oomo poleLte d» 
todas aB g-las d* litteratura: foi 
Alexandre Manicni. 

Em fcna obra Ot nÀvot, ercontra-
mes um dessts pensan entos, ouj 
mérito está acima de tnilo quanto 
P' demos encarecer, tunto na pro-
funiez do oonoiito em si mesmo, 
oomo na oouiprehi nafta delle, que 
t i estou le tem barreiras a todos < s 
homens e a todas as condições da 
fortuna. 

. A vida n&o é destinada a ser 
um peso para o maior numero dos 
hovens, nem a ser um regalo paru 
alguni; mas ella é para todos um 
im(.r»go, de qus oada um ha do 
dar oontas ..» 

A persuBt&o que se fez desta ver-
dade no espirito de Frederico Bor 
ronien fel quo ergueu aqnelle nobre 
mlUnrz á altura dos maiores per-
sonngens de seu tempo. 

Grandemente favorecido pela for-
tuna do nascimento oomo pela das 
rlqueias, soube adquirir, á inspira 

S&o de que » nossa vida n&o 6 mali 

0 <JUU um emprego, taes partes de 
virtude e de saber, que ao mesmo 
paiso que ornamentava a hierarohia 
da Egrtja «cm ler eardeal e arce 
bispo de Milto, deslumbrava o secu 
lo desesete no seu primeiro quartel 
oom o esplendor de seu vnlto. 

E' incontestável, leuhores, que 
mala pura gloria dada ao homem é 
s da virtude ernada pala lelen 
oia, „ ^ 

Duranio o estálio aeademioo que 
pSMOtteites brilhantemente, haveis 
por eerto ex(,erimtntado a satiafao-
çflo de fundos prazeres inolvidá-
vel*. 

Desse estádio é hoje a meta.- a 
oollaçfto do grau aeademioo que pa 
ra os jovens que nelle se inventem 
i a coroação dos eoloiçoa feitos na 
Udn esonlar, 4 para a naçfto le que 
somos filhos e aonde emraii ag ra, 
oom reapinaab lldade Intvlra de vos 
ias mii/imaa acções, uma aurora 
que abre o coraç&o ao golo de tim 
001 tejo de anoanto». 

C/Osuo ao d jente de longa enfer 
midade, om qus as noites ift. mais 
tor tnru'i*H ijno os d'»a pela natnral 
triatuza que lljes pOi o Croador, pa 
tece o arrebol da inadnigada um I 
riso dos eé< •-. pareoe o fr ioor das 
auras matutinas nm pienunolo da 
raude desejada, parece o ficar da 
l o te a distfipaç&o de uma treva 
Interna, que é a tristeza, pareoe o 
ountar dm psoiarui « o rui dg do 

trabalho diurno uma phase nova 
da doença que vai tender pura seu 
termo; assim, a noxsa ['utria sò t"W 
motivos de saudar com exhaboran 
oia do gauilioB as auroras que se 
erguem. 

Nossa Patria ú doente, meus se-
nhores, e eada um dos laureados 
desta oasa ó um symbolo d« eape 
rança para seu mal. 

E, pois que as praxes acadêmicas 
a que obedeço mo presorovem que 
depare & vossa intelligonoia algu-
ma verdade da ordom juridioa que 
consone á solemnidade deata festa, 
em breves termos, que sujeito hu 
milde á benevolência do auditório, 
dir vos el um dos soffrimentos de 
nossa Patria e o oomo ella em 
vós fundadas esperanças reme-
dio. ( . 

Patria! Palavra que aprtniiettios de 
crianças, e que nfio é lioito definir I 
Palavra que fala mais ao cor.ç&o 
que á intelligenoia, que induz mais 
ternuras ao nosso peito do que acha-
mos palavras para encareoer o c ri 
nho que por ella temos. Busoae e 
rebueoe nos vocabulários do Direi 
to Pnblioo e das línguas apuradas: 
assim oomo as palavras pai e m£i 
no que definem os lexioos mais per 
feitos nfto oomprehendem sequer a 
oenteslma parte doa mysterioios en 
cantos, das delicias intimas, dos in-
definíveis problemas da vida hu-
mana eonflnados na orbita da pater 
nidade, assim a patria nós ama 
mos antes de entender porque a 
amamos; nós sentimos a grandeza 
delia antes de ver lhe a estatura 
excelsa; onltivamoi em nossa alma 
um sem numero de affeotos que 
ella tfto destinados, anteB de per-
oebermos á luz da razão que ella 
exige de nós tantos tributos 1 

Patbia é a inspiração do. amor 
fraterno que fez José do Egypto, o 
valido de Phsraó, manter-se no rei-
no extrangeiro, e no poderio que 
soube sonquistar, oom o fim de 
migrar as dores do <j«üveiro a 
semi irmftc s da Judóa I ÈprRtiA é a 
ooragem de Moyséa, de paaíor ar 
vorado em ohefo guerreiro, atiran-
do ie atra vez do Max Vermelho 
apói aqnelle territorio de onde Ba* 
hira conquistada a raça de que 
nasoeraI 

Patbia foi a força viril oom que 
Judith brandiu a espada de Holofer-
nes, deoapitando o general avyrio e 
libertando a eidade de Bethulia I 

Patbia era o clamor, iem dia In 
terpoito de silencio, que em 70 an 
noi de oaptiveiro, em Babylonia, 
alentou os oorações dos sacerdotes, 
manteve o culto do verdadeiro Deus, 
conservou no ooraçfto dos manoe 
bos o ardor guerreiro, nfto deixun 
destemperar aB cordas dai oitbaias 
e dos psalterios, até que veiu em 
seu dia o oerto libertador, Cyro, rei 
dos PersaB, que Izaia» havia ante-
visto restituindo aos Hebreus a ll 
berdade I 

Patbia é a voz de D. Antonio 
bradando oontra o jugo de Castell» 
aquelles brados vivazes, abafades 
mas nfto extinetos pelas tubas vence-
doras dos Filippos, brad?» quo re-
naccerum na Coco» de Pinto R.bel 
ro o do Duque d» Bragauça, , o«ti-
tnindo, depois de 60 ancos, a inde-
pendência a Portugal I 

Patbia 6 a elt.qnonda temerosa 
do P. Vieira afrontando imperter 
rito as iras holUndez is, concitando 
brauoos e negros, enroéfcie e jn l i 
genas, senhores e e»or«t!fe, lavrado-
res, mercadoi es e marítimo? a repe-
lirem a dominaçfto de HolUnda de 
sobre as plagas do Bratil I 

Patbia é, portanto, nm concept 
de sentimentos, é uma sementeira 
de nobres paixões, é tun» 
dç esf.MW «»"'• " iion ito 
- -^..ranao ivr p« r mo 
radia o mesmo torrfto, por norma 
de vida a mesma lei, pnr di eotriz 
da oonsoienoia a mesma o-ença. 
por orgam do pensamento a mesma 
lingua. 

A mesma terra, a mouma fé, a mes 
ma lingua, o mesmo D,n ito I 

Senhores, a integridade da Patria 
ifto 6 otpiz de se muster sem o cul-
tivo deBeas unidades, que afinal rt-
dund im em n«<a pó. 

Caltivat a integridade da 1'itri» 
é ao»richar nu o- ruçio a mais oandi-
<?b entre as virtudes do eidatí&i. 

E a integridade da patria requer 
de nós, que somos jurietas, a rein-
tegração úo Direito, 

Disto traotemos. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

• Posso« competente, escreve o 
Diário, garantiu-nos hontem que o 
sr. administrador da Reoobodoria 
de Rendas tem já em mftos os docu-
mentos enviados pelo Tliesonro da 
Estado, afim de intimar tres oasas 
oomineroiaes desta praça a que en 
trem paru os oofres do Estado oom 
quantia superior a clncoenta oontos 
de róis, proveniente de despaohoB 
de Oafó qne nfto foram pagos na-
quella repartição. 

Se us intimações nfto forem ut-
tendidas, sabemos que a oobrança 
será feitu executivamente. 

Atraz vfto muitos outros.» 
Fica uusim confirmada a notioia 

que o eollega deu ha tempos sobre 
o mesmo aauumpto. 

—Foi entregue á policia um me-
nor do 7 annos, de nome Leonardo, 
que deolarou ter sido abandonado 
pela mfte e aohar-se leu pa* om 
tratamento na Benefioenoia Porta 
gueza. 

— Aloançou franco suooesso o 
Rio-Nú, representado pela oompa-
nhia Silva Pinto. 

Faz hoje benefiolo o aotor Leo 
nardo. 

— O sr. Gaspar do Naioimento, 
tenor portuguez, realiaa uru concerto 
na próxima semana. 

— Sóbe a 170$ a anbsorlpçSo 
aberta pelos collegas da Tribuna do 
Povo em favor da viuva e filhos do 
dr. Rubim Cesar. 

• l o C l a r o 
A's 8 horas du noite de domingo, 

o preto Roberto Azevedo, mordido 
de oiume, assassinou, nu fazenda 
Pitanga, de propriedade do sr. Eva-
risto Estevam dos Santos, a Muroel 
lino Crua, também preto e, oomo 
elle, oamarada na mesma fazenda. 

O criminoso fugiu. 
— Foram pretos e reoolhldos i 

ondeia dons indivíduos, um hespa 
nhol e outro, argentino, aoousados 
de gatunos. 

Essa prisfto foi devida a diversas 
queixas oontra or, mesmos, entre as 
quaes do dr. Gorita Oarvalho, a quem 
bateram a carteim contendo mais 
de 600*. - «'cultor, viotima 
de une 

— I'aUdü* - «..-. Jofto Lordello, 
c »etário da Camara de Araras 
' .s,do o o sr. Antonio A. de A, 

redo, esoriv&o do cartorlo de 
íiVUi.ms. 

feiames, 
• r ó u s 

Do nosso correspondente i 
Quem semeia ventos, oolhe tem 

peutades, diz a alta sabedoria po 
pular. 

Os acontecimentos da Torrinha, 
por oeoaelfto das eleições de Io do 
oortente, estão dando Bgua á barba 
dos indigitados como oomprometti 
dos naquella soena pouco edificante 
para os uossos fóros de gente oivi-
usada. 

O prooto.io adoptado no systema 
eleitoral i>Ul tào é ne ve, diga-se bem 
alto; mas muito polo oontrario, re-
fUblicano legitimo. Entretanto, 
iliustraçüo que lhe deiam f >1 exoes 
liva. 

Aauotorldada policial, dizem, (stá 
bastante compromettlda oomo par 
te interessada no suocesso das ur 
nas, que deram triumiho á oausn 
oppOBioionista. 

Parece que nfto se devia mais ex-
trai-har »sae innooente_oc»tun<» * 
intervirem as anoto»«*' " - UB 

niu el»'"*" —-ues polioiaes 

G a m a v a M u n i c i p a l 
Veriücmdo so a presença de 11 

sr». vero»dore», li»nvB hontem ies-
sftn na Camara Mnnioipal. 

Assumiu a preaidencia o dr. As-
drúbal do Naeoimonto, passando a, 
em seguida, aos drs. Pedro Vicente 
e Joaquim Pisa. 

Tomando a palavra o dr. Munlz 
de Souza, declarou que o presiden-
te eliito, coronel Antonio Proost 
Rodovalho, nfto podia mais ser oon-
siderado oomo tal, visto ter deixa 
do de comparecor Ar sessões hu muis 
de dous mezes, sem partioipaçfto 
previa. 

Foi appiovado um substitutivo 
ao projeoto do dr, Jofto Bueno, que 
separa a Iutendenoia de Finanças 
da presidenoia d« Camara. 

Approvou ee também uma lndi-
oação apresentada por oinco srs. 
vereadores para que continue a ha 
ver seisões permanentes até a con-
olusfto doB trabalhos. 

Le tor ia do Ksliule du S. P a u l o 
RK8UM0 da loteria extrahtda hontem. oi 

tenaldOida Santa Casa da Misericórdia da Capital 
lOlOOOSOOO 
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PALCOS E SALÕES 
F o l y t l i e a m a 

Sóbe hoje á scene, pola primeira 
vez, a apparatoBa magica em 8 aotos 
e 12 quadros, A aranha de ouro, da 
qual le dizem maravilha*. 

Arranjada expressamente para a 
oompanhia infantil, labemo* eatar 
capiiohosamente montada * muito 
bem ensaiada. 

Poucoi bilhete* restam á venda. 
Apello 

Ha esta noite, no theatro da rua 
du Bõa-Vista, um attrahente espe 
otucnlo em benbfioio do distinoto 
aotor Affonso de Oliveira. 

Consta elle de unia desopilante 
oomedia e variadíssimo intermedio, 
no qual tomam parto, além do be-
nefioiado, seu mtelligente filho 
menino Abelardo, o estimável aotor 
Lopes, as Bras. Amelia Barros, Rosa 
Moran etc. 

E' de esperar que os Innumercs 
amigos e admiradores, ao or, eido 
ao Ap Uo, nfto regateiem os applau-
eo3 quu merece o conecieuolosj ar-
tista. 

S. Jesé 
Embarcou hontam no Bio, üq ao 

oturno, ocm deetiuo a c s» * . 
a giandt. ooixn»nt>'- , • 0 h I n U ' 
ca" owe»»' de opora-ooml-

— e comeaia, dirigida por 
iiioreiL-a Sampaio e Adolph , Fa.it. 

Estiéaiú depois do amanhft na 
quelle theatro, oopi o Hotel Babel. 

N. 799. Lençées — Recorrente, 
Osorio de Sinza Nogueira; recor-
rido, Lourenço Sandnooi. Relator, 

ministro P. I,ima, julaes, os sr;i. 
V. Cardoso e F. Alves. Deram pro 
vimento para annullur o proaossa-
do; contra o voto do sr. F. Alves. 

AppellatSes rrimei 
N. 1155. Santa Rita do Passa Qua 

tro—Appellant», o promotor publi-
co da oomaroa; appellado, Angelo 
Xavier Carneiro. Relator, o ministro 
Oodoy; revisores, os srs. M. Cesar 
e V. Cardoso. Deram provimento 
para annullar o julgamento; Ot ntra 
os votos doa srs. V. Cardoso, C. 
Canto e P. Lima. Nfto votou, por 
impedido, o sr. F. Alves. 

N. 1164. Bio Verde—Appellante, 
promotor publico da oomaroa; ap-

pelludo, José Joaquim de Camargo. 
Relator, o ministro V. Cardoso; re 
visores, oi ira. Delgado e C. Can-
to. Deram provimento para annullar 
o julgamento pelo defeito no qnea-
tionario a nai resposta« do Jury de 
sontença; unanimemente. 

N. 1142. Itapira—Appellante, Joa-
quim Nioaoio Godoy; appellada, a 
Jnstiça. Belator, o ministro M. Ce-
sar; revisores, os srs. V. Cardoso e 
Delgado. Negaram provimento; nna-
nimomtnte. 

Embargo» 
N. 1147. Rlbelrfto Preto—Embar-

gante, Luiz Franco de Moraes Oota-
vio; 'embargado, ooronel Joaquim 
de Souza Mello. Relator, o ministro 
Delgado. Bejeitaram os embargos; 
unanimemente. 

N. 884. Capital — Embargante, a 
Camara Municipal; embargada, a 
Companhia Frontfto Paulista. Bela 
tor, o ministro F. Alves. Rejeitaram 
o* embargos; oontra eB voto* dou 
sis. C. Canto e Delgado. 

Patiagetu dt autos 
O sr. F. Alves passou ao sr. Ri-

beiro as orimei 1800, de S. Bimfto, 
1184, de Pindamonhangaba, e a Cível 
1369, de 8oooorro. 

O sr. Ribeiro to ti. Toledo as ol-
veis 1366, de Santos, e 1046, de 
Caplv&ry, e ao sr. P. Lima as oiveii 
980, da oapital, 1008, do Amparo, e 
a orime 1173, da Franoa. 

O ir. P. Lima ao ir. Saraiva os 
aggravos 1300, de Bariry, 1299, do 
Jahú, a orime 1196, de Jabotioabal, 
as oivels 1325, da Franoa, 1681 e 
1324, da eapital. 

O sr. Oodoy ao sr. V. Cardoso a 
olvel 1045, da oapital, e ao sr. M. 
Cesar as crimes 1172, da Franoa, 
1177, de Botuoatú, a eivei 1461, da 
oapital, e o oonflicti 35, de S. Ma-
noel. 

O sr. Cardoso ao ir. Delgado as 
oivels 1541, de Jabotioabal, 1516, do 
Mogy-mirim, 1125, da oapitul, 627, 
da Faxina, e 1627, do Rio Claro. 

O sr. Delgado ao ir, C. Canto as 
oiveis 1329 e 499, da Ospital, 1032, 
1033 o 1146, de Santoi. 

O sr. Toledo ao sr. F. Alves os 
aggravos 1098, do Jahú, e 1287, da 
oapital, as crimes 1181, de Botuca 
tá, o 1182, de Bariry, as oiveis 1481, 
de Espirito Santo do Pinhal, e 1561, 
da Franoa. 

O ar. M. Cesar ao m. Catd Bo a 
oarta testemunhava! 33. 0»p it , i 
oi agg cavos 126&, Vü95 e 1284, d» 
eapital, a cru«' 1 U B | d o E,beirfto 
" í 1 0 - * eivei 1811, da oanital. 

o ar. r. Canto ao ir. Toledo a 
civnl 1597, da capital, e a crimu 
1190 do Uaxmo da Franoa. 

O a a l l e m à a a na C h i n * 
Ai nltim * noticias vindas Ju 

Extremo Oriente fornecem a'gaa-1 
pormenores cosiplQr.ienta^es sobra 
os massacras que •uotivarum o dos-
embiuqne de niarinlniroB aUemSea 
lia bailia de Kiao TohCú. Esses por 
menor.ia dfto idéu do espirito do ta 
natismo que ainda anima certas p0. 
pulações do Celeste Império. No 
dia de Todos os Bautos. quatro mi,, 
sionarios, os padres Nies, Henhj 
Stenz e Ziegler haviam ido á cidu' 
do de Yen-Toheú Fú, provinoiu d0 
Chuu Tung, o nfto longe da terra 
natal do C'onfun<o. A' sua chegada 
os mandarias e outros altos funocie-
narios amotinaram a populaçfto con 
tra os quatro raligioaos allemft<jg 0 
fizeram com quu estes fossem bar-
baramente espaooadi h. Os padres 
Nios e Henlé dnooumbiram imme-
diatamente o morreram oomo mar-
tyres. Quanto aos s«us oompanhei 
roe, um, o padre Zieger, desappa-
receu, e o outro foi tão feliz, q a a 
enoontrou asylo om casa de habi-
tantes do paiz. 

Quandi ha pouoo mais de nm 
mez se recebeu cm Berlim a noti-
cia do massacro, o governo do im-
perador Onilhsrme enviou immedia-
tamente ordem ao contra-almirante 
Diederiohs, du esquadra allemft do 
Extreme Oriente, afim de seguir 
para a bahia de K ao Tchêú oom o 
couraçado Kaiter e tres oruzadores, 
o Iréne, o Princeza Qnühtrmr o o Ar-
cana. Na madrugada de 15 do no 
vembro, ohegou o almirante coto 
1.600 homens da marinhagem um 
frente do porto chinez e lu*t. 
mon o oommandante dos porV H u 
evacuar a prsça, no prazo ãp tres 
horas. E' de otflí quq tiS l.Mjo 8ol-
dados que guamcetam Kino Tohôú 
se tenham dado pressa em abando-
nar a oidr.de, sem oCfereoerem reil». 
tenc.a, porque os marinheiros do 
oontra-almirante Diederio'ns desem-
barcaram aiuda do manhft e arvora, 
ram a bandeira onde pouoo sntts 
tluctuava o pavilhão chinez. 

A bordo tfo «Almirante Barroto» Seena dra 
matlea -A' vanda do eacripiorij deata folka a 
em todaa aa Urrarlaa. 

(Conttnúa) 

O b j e c t c a a p p p a h a n -
d i d o s 

Em uma busoa que efí.jotuon hon-
tem, o dr. Joró Piaa numa ossa do 
Braa. apprehendeu os seguintes 
objeotos pertenoentes a uma tnrma 
de gatunos, em cujo encalço parece 
achar-se aquelta anctoridade poli-
cial: 12 colheres de aristefl», uma 
idem para cozinha, 2 rel< gios de 
ouro oxydado, 2 betões eom bri 
ibantes e uma pulseira de prata. 

Estes objectos acham se deposi-
tados no posto policial de Santa 
Ephigenla e serfto entregues aes 
respectivos propii etários, que pro-
varem lhei prrtenoer. 

kgva de r/uina. 
O sr. Luiz M. Pint-i de Quelrcz, 

da Phaimaciu e Drogaria Cantor, 
á rua do Commeroio, & A, offere-
oeu-nos um frasco da Agua de qui 
na preparada no Rio de Janeiro pe 
lo pharmaceutio» A. ('avaloantl. 

Como já a experimentamos, po 
demos garantir que rivalisa oom o 
produoto eongenere que importamos 
do extrangeiro: além das virtudes 
de tonioj capi lar, tem um exeelltn 
te perfume e honra sobremodo a 
Industria naolonal. 

Beoommendamol a por isto ao pu-
blioo, sobretudo aos srs. oabeliei 
reiroi. 

Ellaa dfto realce e ligitimam os 
direitos da seberania popular. 

Ncs tempos ominosos do Império, 
em qne o pi vo era um armentio de 
esoraves, aim, era oensuravel tal 
piooedimento. 

—Consta que brevemente Irá ás 
mftos do presidente do Eatado uma 
representaçfto das olasses laboriosas 
deütu municipio oontra o acto da 
respectiva Camara, que augm«<ntou 
de muito a tabelia de impobtes, a 
cobrar de 1° de janeiro etu d- ante, 

mais 10 °Ii, tobre a t>xa mal oada. 
Ora, nas oond ções preoarirs em 

que se achu o povo, cuja existeuoia 
dia a dis ma<s se dtfioulta, nfto 
parece razoável esse anguiento, que 
aproveita a poucos, com prejnizo de 
muitos, estabeleoendo o principio 
subversivo do moiiopolio em mnitu 
industria», espeoialmente o com-
meroio. 

A1 confecçfto da tabelia, já appro-
vaila, nfto presidiu o espirito de 
justiça, em que, de oerto, pretende-
ram escudar ae os illustres vereado-
res. 

O povo, entretanto, promptifioa-
se a pagar pela tabelia antiga. 

O melhor, para evitar esses oonfll 
otof, é o que Congresso provoque a 
oreitçfto de uma lei, cujo fita sej« o 
seguinte : — todos os oargos de elei 
çfto copular, peja qual fõr a sua je-
raiohia, pódem ser casnados pelo 
povo, desde qu4 os investidos nfto 
oorrespondam ás exigenolas e ne-
cessidades publicas. 

lati setla mill democratieo. 
—Espera se aqui oom soffreguidfto 

o estado de litiu esticado por mui-
tos Estudrs, e julgam os entendi-
dos na materia que essa neeesaida-
de é ex gida, além de outras ponde-
rosissii. as oausns, pula lirgaagem 
oorrocta e branda d'A Nação, que 
aqui é soberanamente apreciada. 

Eu disso nfto entende. > 

Embarca por entes dias para o 
Rio Grande do Sul a companhia 
>-ilvu Pinto, que uotualmente traba-
lha em Santos. 

• • 
Musica*. 
Dos srs. Vieira Maohado & C., 

editores fluminenses, estibeleoidos 
á rua dos Ourives, 6l, reoeüemos 
houtem : 

Très números da oollerçfto Festas 
dtj Natal, i aru piano, mni'ioa tio An 
nibal de Castro e lettru dn Mello 
Moraes Filho e Sylvio Romero: Can 
tata de Reis, A nau Catharineta e A 
borboleta do Natal. 

Falka, uolka, para piano, por J. 
Ferreira Torrei; 

Sonhando, valsa, pelo sr. J. Buze 
IlD. 

A borda do «Almirante Barroto» Heena dra-
matlc» A' vanda no e.cr.ptorl o deata folba • 
era todaa aa livrarlaa. 

Por portarias de 18 do onrrente, 
foi oonaedlda licença aos 3°" riorip 
turanos da Alfandega de Santos, 
en. Jofto Honorato Pereira Leal e 
Manoel Ouerra Fontes, de 60 dial 
ao primeiro e de 80, ao reguudo, 

Folhinhas, 
Mais duas folhinha! aoabamoi da 

oollooar em nuno eicrlptorio, am 
baa de dwfelhat, para 1898, s ai 
sentei em lindo ohromo. 

Foram no» r fferecid»« - * 
Outlüetme W-"-* ' „ „ *'* 

.. .ca & O, o m oaia 
d i ohapeos a rua Direita, 18. e pela 
Drogaria Paulista, de P. Vaa de 
Almeida, á rua do R-jiarlo, 7. 

Agradecidos. 

Privilegio de lnvençfto, 
Foi conoedldo privilegio ds inVen 

çft ) a Isidoro Nardelli, austríaco, a 
Garibaldi Coccaprieller, inluitriaes 
residentes nesta capital, para iqa (q. 
vençfto de novo ivitam* de ,ócen-
dedorei de fogo d«BO»>»;ü.do «Ac 
oen^c logo t»r>i*- eoonomioo». 

Fluoresoenola dos vaporei de po-
taislo e lodlo. 

Oi ohlml-oi Wlademani ASch-l 
midt tfim feito curiosas I 
ções sobre o ansnmpto. 

Esta fluorescenoie, r. 
é votde para o sodlii 
para o pothfsio. O eij 

Uontado ior ô -tes vr 
influenoia d.« .o 

Ipareoe corresp'nder ar nrtm «la I ewn 
Filuoresoenotu. A'- ichi1'* 1 l> o* 
' tales chin/ios qno a de Sto j tia 
kes ie apiilira tanto i dona|,t»»e 
caso* de fluoreioeltai» ^ * * lr " 
os 'entrei e pensamJI»^-
naçfto da fluoi 
motaUicos t deat 
outro* ihinnmeno» 

T a r i f f a a « o b r a F r u o t a s 
Esorevem nos de S. Jcié doi 

Campos, em data de ante-hontam 
€ Vários agriooltorei de abacaxis, 

deita oidade, enviaram uma repre 
sentaçfto ao *r. leorntarlo da Agti 
oulturs, pedindo a diminuição <tas 
tarifai sobre fruotas, devendo aqnel-
le secretario repreientar perante a 
Dniftn. Cada abacaxi faz de despe 
za 860 réU, a fóra Imposto, tran* 
portn em earrcçii e trab*llioi de 
t-v,D ira. 

i >ra . Bio de Janeiro, oompram 
a I 
itíjn» 
dos 

<' -ilirt «lida om; portmto, 
ivrodore» vfiomsn forca 

> indonar an lavouras. A 
•vr.̂  ,-0 Hb.eaxi nesta cidade 

'«ura importante e quo 
• II » somma im etruulsçfto, ,<s eonaumlr o 

. meroado, fi 
11. ""»»«aadouc. 

IT W î Ê i 
iatM«sas saia« . * htm 

rara eacropbalaa 
E S S E N C I A P A S S O S 

BecebHmos ps quatro últimos nu 
meros d'O Pimpão, a antiga folha 
hnmoristina illustraia que se pu 
blica em Lisbôa. 

Continá« a estampar oi belloi 
quadros A banhista parisiense. 

Acha-se ainda enfermo o ooncei-
tuadn negooiautn da nossa praça, 
ir. Hermann Burchsrd. 

Fi-zemos votos pelo seu breve res 
tabelcoimento. 

Acompanhado de fu» exma. f tml 
lia, ohepou ante hontem do Bio c 
sr. dr. Frelerifo Abranches. 

Faonldade de Direito. 
Por se achar enfermo o exmo. bi 

rfto âe Bamalbo, assumiu a direo 
çfto da Faonldade de Direito o dr. 
Jofto Monteiro, vice-director. 

os Beguitr 

F a o u l d a d a ^ D í p a i t o 

Resultado dos exames de hon-
tem : 

1" ANHO 
DistincçSo 

Alfredo Pratos de Sá 
Amphiloquio Campos do Amaral. 
Cesário da Silva Pereira 

Plenamente em direitn publico, consti-
tucional s philotiphia e simplesmente 
em rosar no. 
José Franoisco de Oliva 
Leon'das Arantes BarriUo. 

Plenamente em romw e simplesmente 
em pliilosophia, direito publico e com• 
Wucional. 
Amador Jorge de Siqueira Franor. 

Simplesmente 
Raul So iras de Almeida Bi.ud j 
Alberto ''ordeiro Ouerra 
Scipifto D imiuguea de Castro 
Franclsoo Javary de Souza 
Guilherme Augusto de Oliveira 
Feonanlo A. de Toledo Blak] 
Augusto Ootavio de Oliveira Pin-

to. 
Reprovados, 9. 

E' possível qno sejam feitas por 
estos dia«, na E,trado de Ferro 
Central, alg imas demissões e no-
me, ções. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 

H O N T E M I 

E a b M f M p u , 
P'_«ob -Paciente, Liziro Morel 

" a» L»P*. Oonoederam a ordem 
para o Sonpareolmento do paciente 
na pnv.elra sessftj, pedindc-ic ln-
lorj.iiçõm io juiz dai exeouçov« 
oriminaee; unanimemente. 

Capital y Paolen tes, Miguel Tole-
do e Marcolino Emilio. Prejudloado 
em vista dai Informações do 4o de-
legado de policia; unanimemente. 

Capital—Faoiente, Jcsé Luiz de 
Faria. Conoederam a ordem para o 
eompareoimento do paciente na 
primaira seaafto, pedindo le infor-
mações; unanimemente. 

Recursos ciirnet 
N. 790 - Lectfóei — Reoorrente, 

Joaquim Bernardo da Bllva; reoor-
rido, o Juízo, ex officlo. Belator, o 
ministro F. Alvti; jmzei, os srs. C. 
Canto e M. Cesar. Negaram provi 
mento; unanimemente. 

N. 7C3 - Capital — Beoorrente, o 
menor Cornélio Desonna; recorri-
do, Jo'é Allegretti. Rflatir. o mi-
nistro Ocd.y, juiioa os srs. V. Oar 
d so e U. Canto. Nfto tonaram eo 
nheolmento do rcourno por ser ln-
torposto por parte llltgliima; una 
nlm «mente. 

N. 791 Batataes — Recorrente, 
Miguel Miroai; racrrrido, Felippo 
Calixto. R lat r, o ministro Ribei-
ro; JuIb*i, oi iri. V. Cardoso • P. 
Lima. Deram provimento p ra an-
nul'ar o prooeaso desde s petlçfto 

Camara Ecoleilastloa. 
Foram oonoolldas ai «egulutes 

dispensai mttrimonlaei: 
Santa Cecília, a favor de Praftenoio 

Veiga n Olympia Teixeira de BHto; 
Baiir.y, a favor de Nestor de Car-

valho e Áurea de Carvalho; 
Lençóes, (a^favor de Francisco de 

Mello Evangelista e Ad lln» Maria 
Lemes; 

Garimpo da* Lag6:s, a favor de 
Eloy Antuntb Cintra e Vitalina da 
Cur-h» Barb so; 

Belém io Dtsalviio, a fivor de 
Jofto Américo da Crus e Joanna 
Nogueira: 

Serra Negra, a favor de Antjnio 
Tafner e Silvia Maria Tafner; 

Jacarehy, a fav» r de Ouimfto N 
Porto e Noemia N. Porto; 

Calda», a favor de Antonio Pedro 
de Aloantara e America Augusta 
Franoo; 

8anta Orui do Rio Pardo, a 1' 
de Pedro Jesé Joaquim r - f t ) ' 
Maria de Jesui; « Cecília 

Piedade, a fa»-
Sonza Fer- de Joaquim de 
Loz. -«ira e Anna Vieira da 

—Pmvlsõei: 
Para uma milia na fazenda do 

<SampaIo>, em Bõa Esperança; 
De vigário da igreja e amuai a 

quinquennal da vara de Paiioi, a fa-
vor do oonego Jofto Pedro F. Lo-
pes; 

De exposlofto, proolsifto e nove-
na com o SS. Sacramento, para Pl-
raoioaba, na festa do SS. Nome de 
Jesus; 

De vigari-) de B. Roque, a favor 
do padre Antonio BubinL 

NOTICIAS 0FF1CUES 
Foi exonarudo, por deorsto de l,'i( 

do corrente, o professor interino d « 
3» esoola provisória do 8. José ( o 
Rio Pardo, ir . Arsênio Pessulano. 

+t+ Por dooreto da mesma dvi» 
foi revaliiada a nomeação do „-' 
Joaquim de Siqueira Caatro pa t . o 
oargo de professor interino da e t 
oola provisória do bairro da Bi 0 l da 
Pedra, em Jahú. * Q* 

+t+ Transmittlu se á D'ir a-.tnrl« 
do Serviço Banitario o m . , 
estatisticas de obitos, envia, lo peiõ 
offioial de ragistro do Jambe I to 

+t+ «A Camera Muoio'.i ,a i de 
Iguapé, para que se sirva i a tormar 
devolvendo esto offleio. foi 0 des-
pacho que teve o offloio da Camar» 
de Iporanga, reclamando , JOntra » 
de Iguapé, por haver esta oobrado 
"»peito sobre 40 arrobas de fumo 
»^oaufiçfto daquclle manie ij,;0. ' 

+ Foram solicitadas 
tes psKamentos : 

De 91)48340, aon resiM ,0tivo > for-
necedores da Esoola Jyioohiiii-s 
sendo : a M.»nool L. p. da Rin, 
400S; D G r o i s o de M< iraes, 3;lõi; 
jo »'.esmo, 94$; a JiüU Esteve!, lii-
üoiro da Silva, 100$, íi á Companhia 
de Oaz dn S. Paulo, <J 

De 515$, á Livrai i a Clvilisaçio, 
por livro« anOymnesio da eapital; 

De 1:320$516, u Antonio G.ncal 
ves Leite, pelos reparos no editioio 
da Direntorta do Seirviço Sanitane; 

De 4:388$, ao pc rteiro da Escol« 
Normal, desta ca) ital, por despe-
sas oom o respeoti fo expediente; 

Dt 644$900, u J. luo Qrass, polo 
conoerto em om» eala do otlilioio, 
da Academia. 

+t+ Devolveram-se á Dirootorh« 
do Serviço Banitario os bolotmrf 
ácflrca do serviço sanitário de fcian-, 
tos, Campinas, Belém do Descaíra-
do, Limeira e Pirassununga. 

+t+ Bolicitou-se do sr. seorel- ^io-
da Fazenda o pigamento a qu-j tiver< 
direita o jnspeotor iittcrari ' j do 7® 
distrioto, oorrespondentq . 0 mt.i da 
novembro ultimo. 

t+t Pelo sr. seore» .,:„ da Acri-
cultura foram s o U ^ , . ^ 0 , o.iegSír, 
tes pagamentos-

De ;Lb. 41*117.0, a A. Fiorita & 
peio ir rütoimento du 8G1 j.2 

paisagCB', » 1197 immigrantes lta 
uanos e iU , triaoos, vindo* no v»1 
PO* At nas ; 
. lf-60J$, a Antonio RodrigtWi) 
l'info, por teiviçod para a coní-
trocçfto dn ondeia do Araras • 

De 4 800Î632, a José Maiaglianm 
por serviços extraordinários :líi 
Constrnoçft.j dos encontros direltM 
du ponta sobre o rio Parabytin n, 
na cidade de B. Lniz do Para i j i 
t ing i ; 

Do 1B9$980, á Repartição C/ J t i l 
dt H Tel.g.apho», pt-h. t ransr j i jsii 
de tel> gtnuitauii, curante -n, me«» 
de juth.i, ignito e , etembro alü 
mos ; 

De 52:6«5$700, p 0 V ade.ntamento, 
ao dr. t rancisjo <'.« p , n l „ B s m r ( v 
paia pi g ameute, de deapei 

obras n «oa oargj "joa 

«siatgl ja .10 Estado, 
iia'a 10' 

oa e 
correr, ás " j 
durante 

pa'a ni 
>'af esaa a s nu cargo, 

o mez oerreutn. 

Força Publica. 
E' boje inparlor do. dia o capilé 

Maciel; o 1° batalhfttk dará a| gnar 
niçfto da cidade; o 2a., dom cfflcictf 
para a guaruiçfto e r.m para rondtl 
o distrioto de Santa Ephigenla; 
3°, dom offiolani paru rondarem 
distriotci do Braz e Barfto do Igw 
pe; o regimento de «avaliaria, nu 
offioial para a ronda de viiíts < 
outro para a do diiteioto da Co» 
soltçfto; de promptldfto, a banda dl 
rnuaica do Corpo de bombelroi; to-
cará na parada a do regimento e 
jardim Oa Luz a do 8® betalbfto. 
Uniformes: para os cfflolaos, o 4«, * 
para as praças, o 6». -

Dlisolveu-ie em Bantoi, amiga-
velmente, a sociedade que girava 
naquella praça sob a firma de Auto 
n o Femlra da Bllva Pontairo A U., 
retirando-ie delia o ir. Franeiieo 
Pinto Ferreira de Oliveira, exone-
rado de toda a qualquer re*i 
bilidade. O aotlvo e paiiivo da ex 
tinota firma está exclusivamente sob 
a firma individual ds Antonio F. da 
Bllva Ponteiro. 

Aiiim quo terminemci a publia*-
çfti do notável diicurio pronunrf» 
do na Faouldade de Direito p**' 
illustrado cathedratieo dr. Ra?.l; 
Correia da Bllva, inseriremr.i o q* 
foi, pela mesma occailfto, • { t 0 
em nome do* baoharel- 4ndos, 
talentoso moço ir. Jo# 
Sampaio. 

Partiolpam sós oi ar*. Flaooadori 
A Martinelli que fundaram nesta 
praça uma sociedade paira explorar 
o commeroio de cambio, despachos 
na Alfandega de Bantoi etc., em 
mbstiltniefto da firma, amigavelmen-
te dissolvida, de Martinelli A O. 

Ä S / . — 

vZÃJi' Das 
«Babemos 

nomlea e 
mm, to, foi ai 
lfgraphiea 
govsiou do 

|oe, como medida eeo 
observât, ola ao orfa 

pprimtda » aataçft, u -
, stenta no \hUoio do 

Onads àc huLi, 

Tele 
No W g r e - . n , , M , o i o q 

tarde?; 
Atthur Lume a Bar^' 
de Engenha 'No, , , 
• '"w C* *•»». « ! < 
'«mra M«riqr . n h i s 
lH;d»Oortr yba.oara] 
alameda A- ,dradai 
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ob segniij. 

Civilisaçio, 
da ühpital; 

lio O..neu! 
no ediiloio 
Banitarir; 
(la Escol« 

por despe* 
xpedientc; 
Grass, pala 

do odilioio-

di Agri-
os seguin-

Fiorit» & 
do 861 1|2 

grantee Ha 
dos n o Ti" 

RodrigoM 
jhiu a onnf 

im 

•ebytiu p, 
Para'ij-4 

io C'/ji« 

• vnbVM 
pronnnrfi 
reito f f i 

. Ba r l ; ti 
u n r , i o qf 

' r / ö l 
ando«, P»l 

M I S S A S 
« n a s A u g u s t a Mar e i r a de 

y n e i r u tirai* J. A. «»neiroí e sen« 
tilhon, llita Carolina Mor 'ir» do 
(Jueiroi, Franela»o Libanio Mo-
reira da Costa e noils Irmftos, 

Maria Thersza do Azovedo Coita o 
Jobó Odorico Vieira, mandum oele 
brar uma riiwa da 7« dia por alma 
tia sua falleoida esposo, mie, filha, 
Irman o cunhada, A n n a A u g u s t " 
• a r e l r a J e Q u e i r o z , amanha, 
17, 18 8 1 pJ herns da manltft na 
matriz de B. EpUigenla. 

Far» nste acto religioso convidam 
os pessoal de sua amizade. 1—1 

C O M M E R C I O 
• . Mala, IB l i d i u i k i i l t i l l . 

l u m o 
fakallia attaaíaa lonlea i 

Bisco noinaaacto a tascarei* 
Hlg afflxou taballa, nu tacoa • 1 1/1«. 

u n o s u n 
, ' 

parla. 1.10'' 
l u b i i n > -®H' 
UabOe a forto . . . . 61* 
Acenotaa « Fortlliel (17 
Balia — 
Be.-Tork -
Baeooa Alna — 
MoBtavliMo — 

a&ioo ALUntXo 

B 11/16 
1.101 
1.1« 

CHS 
Ml 

1.140 
1 340 

B 11/11 
a ia/1» 

Bartira . 
Hamburgo 

, Loadrea . 
r a r a . . Italia . . 
Raw York. 
Portai» . 

» 1/1B 
1,151 

( 1.661 l.es* 
«l/S 

1.1". 
1.116 
i . m 

. _ r.ii 
, — l.Ofcl 

•ai t u m u n 
Dio »rizou, mia Bacon > 1 1/16. 

n i „r I.í- f't *»T, I now. 
• Io alflxou tabetla, maa laccoa a T 1/1« I 

*A*0O B" • TkTJTM 
Mio (lixou, mat aaíou > f 1/16. 

joio íaiooou • ooa». 
Hl« 

' 1 3ÎH i.ew 

Heeaaata , . . 
m m u (Tutala 

•Mai *• 
a 1 1/16. 

taranta a «la 

6 15/16 
1.120 
1.600 
1.8.11 

«40 
1.0») 

6 15HS 
1.115 
«. 665 

m i aktla 
__ M esaeMeaaii 
lotos m i n n o 

„ I a 16»400. 
Mella MHlta Hia Oaawa Snilsal «ss 

0 a« ritten to «anata • 
aaralruto, lach ando «a 
•aakio a 1 í/l«. 

la Jkraa Incas Tanin» 

ls Villa Hora, -Iteyi» 
IH Pamliu'so a r « . . «Cinira» 
I" paraiv a aer , «Uardaa 

li.jii'iv* a Ma , »1'ereeu» 
I I,Warpool a oac , «ciuUana» 

21 kloda I rala. «1'ori'lUèia» 
21 nordi-oa t u e , «La rlata» 
Tl rortos do i-aclSro, «o.-a»oa» 
'-'S lienovaa oac, «.. i-a Anlee» 
:rt Conovao «10., «fíord-Ai»Krlca» 

•i» Ulu da frata, «Baltoo liraaiu» 
11 Qeoova a Napolaa, »Bqoltie 
31 UenoTa a mo.. «Banitla» 

VA polt KS BSPBKADOB HM 3ABT0B 
11 lio, «Kapagne» 
10 Liverpool. «Camacy 
10 UabOa, «Koçaiabliiaaa 
11 Loadras, «Biela» 
12 ltlo Uranda, «Troja» 

VAPORES A SA Hin DK SANTO« 
IS Hew-Vorlc. «Btghlaa Prlace» 
19 Oetiove a Napolaa. «raraeo» 
10 Baw-Votk «Ureolan 1 rlace» 
15 Bio, «RqoltA» 
1« Montarlduo o Tnanoa Alraa, «Mattso lrniio» 
l'i Uaoora a Bapolea, aManllla» 

LA VBLOOB 
0 «Bord Amarlca . aahlra do Bio no dla 26, 

«lreataraente para Uaoora e Napolaa 
0 a«atteo Diuaio» aahlrA da Bantoi no dla 

2H, directamente para konloTldéo o Beeaoa-Alrae 
LA LIGURB HUASILIANA 

0 «Aialdnlti». aahlri do Bio, boja, para 
Oenora a Napolaa. 

0 «KqotU. a.blri do Bantoa, no dla 2". e do 
Rio. a 27, dlractamaate para Qonora o Bapolea. 

KAVIOAZIOBB OKNBRALB ITALIANA 
O «Bemptooe» aahlri to Rio, kojo, dlreeta-

mente para OanoTa, Napolaa a Baacellona, la-
vando paasage'roa para Ifaraalka, c.ra trans-
bordo om Qauova. 

0 «Poraao» aablri de Bantoa no dla l», a do 
Rio, a 2 directamente para larcellona, lirno-
rae Napolaa. (aaa .do a vlaiem om 15 dlaa. 

0 a»anl,l>» aahlri da Banloa no dla 10 • do 
Bio, a 3.. directamente para Génova e Napuee. 

O «Waaklrgton» aaalri da Bantoa, no ala 19 
da Janeiro, para yontevldóo e Pnenoa-/lrea. 

PACIFIC BTKAM 
0 aOreltana», oaporado da Karopa no dia 10: 

aahlri para Idibda,Vigo, La 1'all.co a Liverpool 
depois dalnllapensaTel demora. 

0 «Orcaoa», esperado da Bnropa no dia 21, 
• aklri para Moatevlddo, ponta arana, a Val-
paraiso, depois da Indispensável demora. 

MIHCADD ITALIANO 
Jaelte 6no da Sanora, litro, 2|foo. 
Kernet nrasca, 66«-
B»asas sortidas de Qenova, ea'xa, l ' i . 
Mortadella era latis de loo gma., 19500. 
"nfjo 1 arraerllo kl'o, 4|:> «i 
lobo toacano, gairtola 230$ 

Vlnko meridional, qnartola. 21|. 
Vinho Harber*, qnartola, 25 t . 
Vlnko CklaDtt. caixa, 32|. 
Vermontk, caíra, sot a IFa. 
Massa da tomate, kllo, I« 
Asaltonss, kllo, 2|5O0. 
Figos, kilo, 2$. 
ka aao da «clogna. kllo; 7̂ 200 a PI. 
Manteiga, kllo, 4« a 4(500 

QRNK401 POUTUQUBZB« 
Aialte doce, litro. l(too 
alpista, ktle, cGO. 
Alhos, 10", IS 
Batatinhas, caixa, 
Cebolas, cx., 2r( a I0Í. 
Figos, kll", | m 
Notas, ]dlc, I«, 
Vinho Moicitel, caixa, 60«, 

Tarda, ptpa, 50v|. 

1 1/11 
1.141 
l.«<0 

-
loWanos, M$«on. 
M i ia a t u m 
Contra kaaaaaU-sa, 11/16 • 1 l/S 
S k i a aalx» -alrla. Î 1/1« I 1 lj8, 
rartaaJV, 1 5/II I 11/16 

to lio 

611/11 
1.356 
1.674 
1.122 

«15 
1.0ÎÎ 

•ataria, 1 71/l« « I l/R 
Partiaal ar, 7 1/H2 1 7 1/10. 

«I laa 
10.10 hot a«. 

Baatarlo. 7 1/10 e 1 l /b 
Partial ar, 1 1/a 1 5/12/ 
Pocha aatavel. 

•a sia-.vx 
OoaaaalaafBaa reaakUaa pal» W^koaa 

r t t f do CoM»aral« , „ „ „ , 
.11/12. 
w, 15/11. 

'•"O"0' . 3 1/3 kara 
As mearaas tsxaa, «orcado aftavtL 

I 1/1 
Horcado, tem altoraçlo. 

PKAÇA DO MBBBBUO 
Uapaata ta aaa, « . Basltla Pt sait. 

MIS;ADO Dl CAPT" 
naakldat aa ri aaa «a 6aa 

no , i«, u ». 
18.091 tassai. 

Varia-»- la 0 000. 
Bmbarquea, 23.165. 
Veccado, (Mnxo l i s T m ) 5 

.11 1/1 I . 
0 aéra ado iacal* akita nom pri»^'™^»'-
tConttnûa oom a raoama prociura. 
4's 3 l/s koraa, o asarcado aatav» nalnso, na 

kaw de >-lh<» 
* BOI.IA 

TranaacçOae etTactnadss hontem Mra da boisa : 
110 acçrsea 'a Companhla Mogyana.int . a 229«. 
100 aeçdaa da CoapaeHa Panl.iU, a lto#. 

A' HOBA OFFICIAI, DV BOLBA: 
joo latrMdaO. Municipal 5» emprettlmo, a50J. 
joo a » • » » » • 

•OU* Dl I . FABU> 

Ubrs, ia.00 
KBr.OADO FBASC1I 

Aaalta PlarrJoL aalxa. 10». 
Cogna« Jaüt Rabin, to|. 
Ilacatt, 55«. 
Maria Irlaard, ao(, 
Vin» Champagne, «0). 
M arcano, 46». 
Manteiga Damagn/, 5«, 
Datlt-pola, lata, I »200. 
Rhnaa Jamaica, 60». 
«ardlnhaa am aaalta, salxa, 15», 

tomate, talxa; 14», 
BKCÇÃ0 AMKBlrABA 

Banha r . T. Oaorge,barria de >H ka,,a26», 
Tdndnhg americano kllo, 1»100* 
Fuinha, barr.ca, M $ 
t&P, qnMtola, 21',S a 2201. 
Keiote^C. calxa, 12». 

SR" ÇÍ0 AI.I.KMÂ 
Phosphoros, Jinkot-Inn«, lata, T»$. 
cordas da Uako sort.das, kilo. 2»500. 

r t o u 

. i«no| «so» 

- «1» 

OMlto Baal 
MaaNal • • -

Blkarao Praia. . 
llllta I. Faala . 

a ta 50». . . . 
a ta 110». . 

MaraaatU laalaa . 
Ararataara . 

a soabllV Lan aa aras . . . • • 

140« 
M» 

110« 
iao» 
10« 

twf 
in.» 
s » 

14« 

_ 1111 

145» 
lit» Dalla ta I. «artaa'«t. 

a a a «O'ia 
lai. Amp m ans . . . — 

AOÇOBI DI 00 MF ABULAI 
Tan.'« 

. . . . 1«» 
. . . a >31* 

r a 

taa « 
Uli ka VI. 
Kmaakaaatrala. 
•orraaka l a t i a l i 
Café aaaolka, k 'î' 
eu. k. 4»40l 
Caaglaa. titre, 11« 

ta terra, k. 80* 
FWn, aaaloi *»0"0 
9tta* aaimaL k, l | W 
M a k. «ûo 
»«5«. k. 10* 
•alia Jafaalla «Mata, 1.1|1H 
IvLa -j 'atarior, k, bOO 
Toar-to k. J»MI 
Daka ta sal. «üta, 4110* 
vaaaavaa, aaa lo, t0»0M) 
TWu, Utre. I|2W 
r̂ aim ta kal̂ aaaaa k. m». 
Cearoa aa %o! aaigatoa, k. Ml 
Ca-nta' ta m u , k. 1(1*1 
Oeif-Ua. M. tu' 
•os* àé ti..j|avr failli ata, k. 1WK 
Panrka a» maallau. 'lire, (M 
aar.aaa ta mllka, Jltr», «*0 
raUls, UM. «uo 
Falka ta mengte e a aaa a, k. m 
aMa* koar k- >»000 

1 lfu-v. ariJâ rta, k. U'H 
' PT««, mtC'a. k. I|«00 
jrtM. wo, »w 

I aillai as. aaa ttb* 
•«•ama tus a, «o* 
Malt«, k 4"* 
«ait* para baaaWi>, k. Ml 
ka tf fax, a, litre. l»0ü« • KS tf 

Wllka. «iro, <10 
Oaaaa, a M 
Fui», ua, BO»: ' A 
Vaatjaa. au, IBca* 
•aaaa, k. 

>r«aatust> aar «>>- <»>• a lût«** 
flaamaaa aa o, .0 '« a 21 j» 
Atraa ta Igarpa, ssi"«-
M i l Alraa. tata 1*2 4). 
liam w u , alla, I»»*. 
• ai «.a, Uami, >'M). 
Oaboias, eeato, (». 
TOtta malannao. loo lltroa, 4lf a 45» 
Fami aeperlor. kllo, It5<0. 
/.«rinne especial loti lltroa, I«» 
Per.uk* ta aallko, Utro, 100. 
SaUlitkaa. aaaa, 2»wo a I» 
Mllko, alqaelre, I« a »»500. 
Batte. It'O, -JHl ra. 
Oloa, taata, <*4M. 

î — in» 

Co»" 
IC» 
I2H» 
110* 

- u 
r 47» 
72» 40J 
-

a'x'î ao*a 
= M 

KO» 

US Mi 
W» 

: reu 
, f . borna . . . . - . 
I Acaa a ta* 72» * 

Miv.am .VABA A BUUOPA 
Dtumbro 

Ha il Mittinm 
a | i OreTtaaa 
a M U Plata 
a II Marte. 
p 14 ftMII 
P I» Buake 

B0T1MBBT0 MARÍTIMO 
VAFOBES BBFBRADOS BO BIO 

1» namtinrgo « eae, «luoarloa, 
1« Maw-Vork a aa«.; aOlban» 
U l a i t * -Olear«* 
Il Bvw-York, aTaoralaaa 
H Uvarpool, «Caaalag. 
i l Uab6a a aaa., «Mocimbl*«» 
*l Ha da Praia, «Orellana» 
S) «roman « «M.,sWPlJfP 
mj nord*« « a i , «oordlUèna 
i t uio «• irata «La plaie» 
t l IdTarpool aaaa , .Oraaaa» 
41 Havre e aea , A n » « » 
•I lio «apr'ta. «Les âade» 

JUw-Tort a aaa , «aWa. 
M tv er pool a eac , «".rrtek. 

- * Yak a ««t., -»«»oa. 

DvR 
V i b i b a DE U j i x o - Titular do 

Varias tspooisçfles medioas; ex-di-
roctor de diversos honpitaes. 
Clinica if nmltstiat internat e externat 

ConsultoHu o retidonoia, rui R' 
KO Freitits, 11 Villi Unarqne.Cpnsui-
Us, de H ás Kl da maiih* e daa 1 
ás S da titrdo 

Mo i . k s t i a d o s o l h o s . — D K THEO-
DOMIltO, TEliI,Ea ooouliaU d» 

Benefloenoia Portuguez» desta oa-
pitai, ex interno da CLINICA dos 
OLHOH da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consoltorio: la-
deira de S. Ju&o, 18, da 1 ás 4 da 
tarde. 

Dil. Viriato BrandÄo — Syphllli. 
Vias urinarias utero e operaoöes 

— Itesideuoia rua da Victoria, HB. 
(JVnimltorio: rua 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

n B . C. HOMEM de MELLO.— 
llMed 'oo espeoialidades : moléstias 
mentaea P nervosas—Residenola, rua 
Victoria, 37; Esoriptorio, rua Direi-
ta, 85, alto « do Banoo France». 

Clinic« med'oa cirúrgica do dr. Ma-
noel Fassos, especialista e oom 

longa pratioi de moléstias do cora-
c&o estumugo e pulmões. Consulto-
toriu, Ladeira de S. Joio, 16, dia 
10 á 1 hora da tarde. 

Uent la taa 

DR. Hanhson —Dentista nort esme-
rioano, medioo operador. Ru» do 

Rosario, 16. 
Dr. Worms 

Espeolalldade: ourlflcaçõeB.denti-
dnras e dentes • pivot, rua Florift-
vo Peixoto, 89. 

(.Antiga Diráta) 

A. 
BRANDÃO.— DBNTI8TA Ru» do 
Braz,11«, íobrado.-Ereouta qual-

quer trabalho por r reços eieipoio-
naos. Extracções «em a menor dôr. 
Abertodas 8 ás4. 3 0 - 8 

para p iu iat t 4as tlieltoa ta aapeslsfta 
•a Eneaketarla ta Bantaa ta «aaka. 
Afiar, «ata, :tl»<i, «00 
ÃT(Hei« «a« rama, Urre ta tirai tos, k. IM 
Algatla Waits. Um ta tfealtaa. k. 1|W« 
am.« püata, litt«, IOC 
Aare« am a Uta, 1.%*, ta 

2»ooe 
1»0M 

J. W. Coachmann <6 Fühoe 
DKVTIBTAfl 

Largff da Bó, n. 5 - B . Piulo 

Advogados 

DvooADo.—O dr. Luiz Frederico 
,R«pgel de Freitis mudon seu es-

oriptorio para a rua de 8. Bento, 43. 

us. Ditto B u e n o , Eugênio de To-
ledo e Ocmes Nogueira, Travea-

•a da 8é, 12 A. O dr. Dino Bueno 
aer& enoontrado até ao meio dla. 

DvooADo.—O dr. J. B. de Olivel 
«a. Pent*ado pôde ler procurado 

proviBonsmente á rua do Rosario, n, 
81. 

r . P e d r o F e r n a n d o P a b b db B a r . 
rob, Advogado. Escriptorio e resi« 

donoia, & rua da Caixa d'Agua, n. 
13-A. 

a DBS. B r a z i i . i o M a c h a d o b A l -
c a n t a r a M a c h a d o . Advogados— 

Rwidencia: li rua Anrora u. 10. 
Rtoriptorio: á rua Direita, n. 16, 
Binoo de Credito Real de B. Piulo. 

ibeirlo Preto-Jo4o Brai de 011 
veir.i Arruda,—advogado, raa B. 

Bebaitito, n. 70. 
R1 

D r s . V i l l a b o i m k H e r c u l a n o d b 
Freitas .—Leates oathedraticos da 

FaonMade de Direito. Esoriptorio, 
ma Mareohal Deodoro, 10. 

CÂSAS RtCGMMENDAV£IS 
i v b a b i a C l a b s i c a d b A l v i s A C. 
I Rua do Ouvidor, 134, Rio de Ja 

neiro; rua da Quitanda, 9—B. Paulo 

D r o g a r i a 
Sortiment" completo de 
Drogas, produetoi, ohimloos 
e pharmaceutics. 

'idade* naoionaea e ezban Bapocialid 
gelraa. 
Aguai min mineraes de todas ai fonte«. 

J . A m a b a b t i A O. 
Bob Direita, a. 7 . -B. Paulo, 

ii—ii. 

Jo i o B b i c c o l a A O.— Importadores 
s oamblstas, psoripterio e et 

de osmbio, rua 15 de Novembro, 88. 
Deposito: largo da Conoordia, Bras, 
B. Paolo. 

TULIO ANTCNBe Dl ABBSO—Rua Di-
J reita, n. 90; oaixa do eorrelo, 77. 

V brunoai, rua 16 da Novembro, 7 
iOSTA PBBBIBA A HBBHOSILLA—Lei COST, 

te, 

gne'Joa. am, 2»l,ul. 
roaatnko, kllo, 1»000. 
• «Ka •»>• «Uk^a». 4|«M, 
PHkla, Madra, l«0»t, 

- j« u.. »«. alla, l«tM. 
t e a vers. afia. l»oo«a 1»IM. 

t PAOLO BAIL»Al 
movimento ta koataa • 
fua*>e Hwragadoa aa armaaam, 15« va-

gou; daacarregadoa u armaaam, 175 w agoni, 
fornecidos ao aaaa, >4t; earregadoe no mes-

mo, IM; Geados raaloe, «1 ; t tlapoelflo ta 
lies, tapeta taa 5 koaaa ta tarta, H1', entra 
ram -3 604 aaiiaa ta eait 

Mrra vfli ratam 110 Tla(aaa, r*p.*c»«ataB-
to iw> veklealoa 

C.aa - .arragadoa aom varloa faaaaoa, 2H wa-
gons ; daiaarregadoa, 70. 

Fmt 1 arvegadoe aom varlM gvaaro«, I0B 
«raioaa ; daaearregatoa, 116 | Mam, was ma-
laria«, 11 

». r—io ta.rsgatoa aom radia gaaarDS 
B5 vagona; tataarregadoa, ^4. 

JmU-À, _ Intreaaaa t Oomaaahla Paalle-
te. w , vepoaa; t ti«»oei«io ta mssma, 15) 
r«o«bldos ta mesma, aargaa 4 am or at as pa 

n a Ilaaaa, 11. 

qneljoi, manteiga freiea be 
bldaí finas, 14, rua do Roiarlo, 14. 

Luiz D b o u b t — Correspondente 
Binoo de Bantoi—Rua de Bio 

Bento, n. 92—Caixa do Correio, 286 
Eiorlptorio oommereial e idminii 
trativo. Descontos de ordena. O es 
eriptorio poha-se aberto depois da 
obegada dos trem. 

Ü M f â O I Í V P » 

C A K T E I R A 
D'OCniMMKRCIO B « 8 . P A U L O 

I l l l M I 
». HOBA DB a a o a i h A m . Espooia-
' S um njo'estiaa de «enhoras • 

Am n r i l Tita«. Consultório; Largo do 
d e o r i l 7 da« (12 ái 2 da taids^. Palaoln «.!• Ruaidunoia: voa Guayana»«« ; n . : 

n i t A u t n t u A l m s i d a - E i p « -
D oWUta em d B 0«TUnÇT' 

("mmarolo, 42; o. 1 8 

2 horaa. 
Db . C l i m b b t i 

ellentea • SB^fO« -aaia s munioa a 
qoe transferiu • 
ooniultorio para • raa do V.. 
da do Rio Braneo, «8. Consulta ». 
3 As t horas; chamadas, pot eMsipto' 

-Cllnioa medioa, espaeUliita 
moleitlai da oriançai, polmöas 
eorayAo. 

AS DIS. A i b a l d o VIBIBA DP CA»-
U TALHO s Luis FBBBIKA ËABBBTO 

Avlaa Bt i l 
As dôres d« eab*ça, mau estar 

geral, oom tosse, • vezes 
com'dflr de dentes, r-.Ao qni:"1 «ompre 
devidas 6s grandes oonatipagõfS. 

O remedio para curar om 2 dias 
fAo oom orrteza as pílulas sudori 
floas de Luiz Catlos, que se vendem 
na Drogaria Murier A O., rua do 
Commeroio, n. 1 e na oasa Lebre, 
Irmko & Mello; em Dom Corregoa, 
na Pharmacia Diogo Mendes. 

8 - 6 

P a g i n a d a d ô r 
Beis annos entrevado do rheuma 

tlsmo; seis anuo! do tormento, de 
liquidatto do ponco que poisaia 
para sustentar a minha familla e 
comprar remedlos, eis a minha his-
toria. 

Obtive quatro fruooi d* Essen 
ola Passos e. como ri euperei a ia li-
de, parece me que nunca soffri dl 
tAo terrível doenga. 

I . Joio da Barra, 1892. 
M a m o b i ^ J o ü í P o n t e b S i l v a . 

Depositário«: B a b u s l A 0 . , ru i 
Dlrsita, n. 1. 

E s t a d o 4 « M a r a B l i l a - C a x i M 
Bia B I « • m a i o « • l l t f 
I l l m o . sb. Hdwouio d o P b a d o . 
Ha olnoo annoi que leffrla, uma 

M doas veies poíjme«, aathma qos 
B,o proitravs horrlvilmente. Oepa-
Pa udo oom um aununcio no Jornal 
O i.-tz qui u poblioa neita eapital, 
M n xoferinela a m b prodigioso Al 
oitrto • Jkttfajr, oom «tia vidros 
«mata niligroso remedio flanei 

• n e r a a s s i m 
Antonio Nunoi da Rcoha Rei».— 

Collector do Campo Largo (Paraná; 
lia maia do 6 mtzes que «o Uri a 

horrivelmente do oatarrho pulmonar; 
hojo i'om 2 vidros de Xarope de Al 
mtrfto n .Tataby, anhu Te curado K 
mais :i pestAas <le sua easa.que Qar 
ram nso dn Xarope dn Alcatrão e 
Jatuhy, aoham se completamente eu 
radas. 

Berve o prasento para fazer sclen 
te ao publico de um facto desigra 
davel snoasdido a mim nestes dlaa 
oom o illuatre dr. Buscaglia. 

Dirigi me a elle para operar um 
meu filhinho enfermo, empenhan-
do se elle em fazer a operação, ao-
oeita por mim anteoipadamxnte, a 
dous terços do preço fixo, e fioando 
resolvido que sabbado, 11 do oorren 
te, estaria terminadn a operaçft". 

Nesse dia, porém, sob pretexto 
de um braço doente, adiou p a » do-
mingo, e domingo, oom outro pre 
toitu, adiou para segunda-feira (hon-
tem). 

De faoto, nesse dia, dirigi-me ao 
seu 8anatorio, onde Já se aohava ha 
8 dial o menino, poiém, o illnatte 
doutor por unloi resposta restituiu 
me a somma que Já havia reoebido, 
diiendo que pelo preço combinado 
n&o poderia mais piatloar a oporá 
Ç&D. 

Fiquei extremamente admirado, 
e foram inúteis os meus j natos pro-
testos . 

Elle retirava vergonhosamente a 
Bua palavra, depois de me ter trasl-
do atrapalhado por quatro oo olnoo 
dlaa. 

Nfto oomprehendo ainda nem pos-
io dar-me explicaçko de um proce-
dimento t&o vill&o, por paite de uma 
pessoa, cuja palavra e ouja dignida-
de n&o deveriam valer tio pouoo, 
nem me pareoe possível que um 
homem de um pouoo de oiraoter 
deixo de eórar, expondo-se • pipeli 
t&o mesquinhos e tio pouoo proprios 
de um doutor. 

Desgoitou-me, pois, summamente 
reoeber eito aoto de um oompatrio-
ta que Uo descaradamente engana 

pablleo, desoreditando assim o 
bom nome italiano. 

Publico nas oolumnis deste Jor-
nal e i t i i linhas para qne todos oa 
bona oidadkoa siibiin quem 6 o dr. 
Bossiglii. 

Anteoipando-lho os mens igrade-
oimentoa, Miigno-me: 

OIUIEPPB L a d a q a . 
B. Paulo, 14 di dezembro de 1897. 
(De La Tribuna Italiana.) 

D I G E S T I N ' 
Cm medicamonto homeop. 

pccifiooa para cura das molei 
estômago e do ligado, por ma 
beldes que sejam. Só ae vende 
pharmaciu Homeop&thioa Dutra, n. 
do Rosario, 3—A 30-í) 

M e u b o m a m ! g o o . . . 

Ha muitos annos que vivia sem 
prttcer : o rhenmatismo atacara me 
diversas partes do ivirpo ; dept is de 
mnitos remedios, já nto acreditava 
na cura; valen me um bem amigo, 
que meaoonselhi u a tomar tt Eseen 
cia Passos que o havia ourado, e as-
aim foi: dentro do dla^ oonside-
rei-me restabelecido. 

Banta Crnz, 1897. 
Capiião A N T O N I O IONACIO Rodri 

cites, (Pirm* reoonheci la). 
Depositários: BARL°kl & C., rua 

Direita, 1. 

a f i r m a s o c i a l V i c t o r 
J o n a & C n m p . 

S. Martino—142— 
Attesto qno, tomardn as pilolus 

inti dysp' pt cas do dr jHeinzolmann 
copsegui enrur me por completo do 

ma rebílJo enxaqueca da qual srf-
fri orue'msnte longos annos. Agra-
decido, outorgo o presente. 

Buenos-Aires, agont" Í2 de 1897. 
VICTOR JONA 

As p<lulu anti dyspertloss do dr. 
Hsinielmann, na dòsn de uma pilu 
la á noite antes d» deitar ie, eura 
radicalmente aa enfermidadet nervo 
lat, dí-et e palpitações do ooraçlo, 
enx«queo«B hemorrhoidp, nevralgia 
e todas ai doenças do utomago.figado 
e intestino*, purificindo o sangue em 
muito pouoo tempo. 

Vendem se em todaa si bôii phir-
macias — Dm vidro, 3$000. Deposito 
por maior :irs Lebre, Irmão A Mel-
lo, raa 16 de Novembro, 4—B. Panl.o 

A' p r a ç a 
CAHSB IRMÃOS 

oommuniosm aos seus freguesea e 
amigos deata praça e do interior 
qne mudaram sua e a a a d e J ó i a s 
para a mesma rua Libero Badoró, 
n. 31) (sobrado), oanto do Viaduoto, 
aonde enoontrarâo um graude ior, 
timento de joiis, relojlos, pritaria, 
artigo« de phintasia, eto. etc, 
colhido« pelo «oolo Alexandre Cabeo, 
recentemente chegado da Europa 
onde viiitou as fabricas mais aoredl 
tadas. 

8. Paulo, 29 do novembro de 1897, 
OABBM IBKAOS. 

Rua Libero Badaró, 86, (sobrado) 
ç^&to do Vladnoto. 16—16 

I O D U M A 

ELIXIR M. MORATO 
Felisberto de Moriei, de Borooa-

ba, oonheoido morpheUeo ha tres 
annos, appareeo igora ato, meohsn 
do no meio do povo, porque nica 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
qae i s vende na rua Direita n. 1 
—Casa BARUEL A COMP.—B. Paolo. 

\ p ê n d u l a p a u l i s t a 
Maneei IWges ie 1'urvailio, endj 

traço.,«foi to o sen negonio d« lirlo 
joarni, Bi/mileria e Fa trica de ioiat á 
r ia Mareclm! Floriano Pei.xoti, n. 
3°.!, antiga rua l)ireitii, vem agrado 
oer por osto mulo aos - ens amigos 
e frrgnez>s a protocçá') qno ilte ais 
pensaram durante o long i tempo 
que dirigiu aqueile estabelecimen-
to. 

Na impostibilidado de apresen 
sentir sessoalmento os IrmftoB Bsr 
ros, seus «uccesaores. á numerosa 
fregnozla de sna easa, e desejando 
ver eontinuar oom oa mesmos, que 
Ih«|mer**oem todu a confiança o um) 
nade. as bóas ralações ommeroiaea 
qu»' entretinha oom os sous amigos, 
pedo para os novos donos d'A Fen 
dtili Paulista, o honri so apoio com 
qo>|i sempre!o animar im. 3 — 3 

V\lJaulo, 27 de novomliro do 1H97. 
M a m i i i . B o h u e h d b C a r v a l h o . 

ELIXIR M. MORATO 
Antonio José da Costa, de Cam-

pinas, carregado de boubas, e scf-
frendo atrozmente, louoo da dôres-
curoa se oom o Elixir M. Morato, 
qoe se vende na rua Direita, n. 1. 
—Caia B a b c b l A Comp.— 8. .Paulo 

J E C ' t K Í < Q g 1 ) K V Z 7 Z 
Com praier divo declarar e felici-

tal-o porque, mesmo no limitado 
eironlo de mtnbu olinica e pouou 
tempo do observação, já tenno as 
provai dobenellco rrsnliado du sua 
cEsioDcin l'aèscs>, nos rh«nmat's-
mos o ayphilis eto. 

Continuarei u empregai a, certa 
do cantar vloioria ccn o tantos ou 
t n s . 
D b . M a n o u . A. F e b n a b d k h P e r e i r a 

Depositário!: B a r u e l & C , rua 
Dirdta, 1. 

F a l t a r a l d * C a B k a r i 
D i B o u z a B i l v b i b a A O., á 

raa do Commeroio, n«. 6, t ím á ven' 
da -sto grande remedio de Bonsa 
Boares, sem rival na oura das toi 
sei simples, bronehitioaa, laryngeaa 
aithmiticai, 
Bares. 

ooqneluohei e pulmo, 
(6>i, sab. a dom.) 

Xarope Peitoral Calmante 
FORMULA DO DB. BILVA LIMA 

Bronchite — aguda ou ohronioa, 
quando seja preoiso activar a ex 
pectoraç&o e mitigar a tosse. 

DEFOBITARIOB (8) 
B a r u e l & C . 
K u a D i r e i t a , n . I 

' x i r M . M o r a t o 
<o Neves, de B. Paulo, vl-
i syphtlii com as parteB In-
• ó pôde ter allivio e cura 

ra ando o remedio indigeoa 
dono «do Elixir M. Morato. Ven 
de Be \ tua Direita, n. 1 — cu=u 
BARDEx & C., B._Paulo. 

r e i t o r a l d e C a m b a r á 
Vendo-se em todas aa pharmaoias 

e drogarias. 
Cuidado oom as lmltaçOcs e fui 

siflcaçOes I O verdadeiro traz no 
Tfalo qne circula a rôlha e gargalo 
de oadu frasco a firma do auotor J 
Alvares de B. Boarea, e sua mraca 
industrial. (6.*a e dom 

Elixir 1. Morato 
Cnstodio Ma- iel, de Janarchy, 

tive as pernas inchadas com feri-
das, que fa-ziam tiomer a quem 
olhava, e depois do empobreoer de 
tanto tomar remedlos, enrou se só 
tomando o Elixir M. Morato, que 
ae vende na rua Direita, n. 1— casa 
BARCEL A C„ bio Paulo. 

SANGUINIS RLGULATOK 
Especifico Homeopathioo para as 

mplentias próprias das senhoras. 
Regularlia em pouaos dias aa de-

aordena ds menatruaçfto. 
8ó se vende napharmaela h 'mco 

pathioa Dutra, toa do Boairio n. 
8—A _ 80—B 

A s a a l k e r « « 
A sra. Maria Amalie, loffrendo 

muito de dores brancas, iem achar 
allivio oom diversos tratam entoa 
onron-M radicalmente oom as pilo 
las de Tayuyá, M. Morato. 

Oertrndes da Conoeiçáo, de 
Oaapinss, tinha aooeaioi de Ion« 
oura, pela falta do menstmaçáo 
(saspensko), s goai hoje perfeita 
saúde, por asar algum tempo aa pi-
lotas de Tayuyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carloi. 

—Lydia Martini de Oliveira, de 
Tietê, loflria de deiarranjoi no 
ventre, sentindo uma dureis oomo 
u n s boi», ijii» tauàava da logar e, 
tomando ai pilnlaa da Tayuyá, M. 
Morato, larou e voltou o appetite, 
tendo hoje maia siúde. 

—Adelaide Moreira, B. Paulo, usou 
das piinlas ds Tayuyá, M. Mors 
to, e ourou se de desarranjos intes« 
tinaei, oom dôrus no quadril, sol 
foeaç&o a anelos de vomito« qne a 

atomantaaa. 
aa rboonheoidaa). 

endem ae em 8. Paulo ; Baruel 
á O. 

N. 1, Rua Direita, n. 1 

(Firma Vende 

«t a. Birra» 
II É l i a d i . impgo da Lfttusfdada, 97/ 

|Wl W W ^ ® ® 1 aHiílOílIl •Bw 

'bee6«5íÍ2jS?e ^ I 
Bou, 

ssofc), I 
Miado. 

A n a n n a T i u a M o v a R o a m a 

I oonside 
obrigados 

Tres annos sem dormir 
D e s d e que ! f a l aeeommet t ido , ha 

t r « i annos , d e t h a o n a t i i m o n a ea 
beça , n n n o a maia Jconoiliei o som 
n o á noi te . R»m«dios n a m s r o i o a 
n a d a a d e u n t i r a m : por voato oonse 
lho, tomei a E i s s n o l a P a a i o i . No 
fim d o t e roa l io vidro, Já dormia 
t r anon i l l amea t e . M i n h a g r a t i d t o , 

Db. Narciso Jobt Fbrbbira. 
(Firma leaonheolda) . 
Depos i tá r ios : B a b c b l A O., raa 

Dire i ta , 1. ^ 

D m remed io hero ioo oont ra a de 
b l l ldade gera l , a depress&o nervosa, 
O raehltUmo, é • verdadeira • Neuro-
tina Prunier', qno nunea poderemos 
r eoommendar «uff le ien temente osno i 
aos 

A N N U N C I O S 
I B Q I i l í l V ^ v n d e - s e um p a r a ani-

A R l l E l l v a tuai mglez , p a r a vor t 
t r a t a r na ruit F lo renc io de Abrnn 
76, <te 1 «is 4 lis. da t a rde . 8 

jCJi -o i i sNOr f raooez dese ja ompro 
" gar-Be em u m oolloogi do in te r io r 
Acoe i t i um luga r uan ia fazenda . Re-
ferencia de p r ime i ra ordem. "A 1'aro 
en ciel,, R u a B. Jofto Vi. C - 6 PE R D E U BE uma o»ateÍãn.H. 100 

d» C i s a d e P e n h o r a de E. 
W o r m s & C. R o g a se n&o fa 

ae r t ransacções ; as p r o v i d e n c i a i es-
t i o dadas . 8 - V 

f I m moço f r i n o e z i n s t ru ído >e-
/ / c e m - p h o g o d o , d a n d o s a r a n t i s s 

de snn condnota , dese ja r i a nm 
emprego quulquor ; pura m i l s infor-
mações e n d e r e ç u r - s o A 1 Aro en ciei 
l tna Ö. J ' â o 4<i. ß—li 

Jaboticabal e Araraquara 
O advogado 

Luiz Gonzaga ie Qlivtira Cosia 
(alt.) 30 -1 

CONTÜSOES TORCEDURAS 
O opodeldoc verde, Silvs Li-

ma. de betre, gergjbr8 ,noz-vc-
mioa a euoalypto . 

1 ) 8P08ITA.B108 (4) 
B A R U E L Ä C. 

Rita Direita, n. I 

Agua de Quina Cavalcanti 
12 perfume diversos 

Excellei t ) preparaío pa-a ton'11-
csr o caliello, impedindo lhe a que 
da, super io r aos productoB sim' lares 
ext rangei ros . 

50o/° mais ba )a to . 
A' venda em t odas >s lojaB de 

ba rbe i ro e n i p h ^ r m s e i a do Cas tor . 
Uunico depos i to para o E"tado 

3». 4». e s a b b . 10—1 

MAGNIFICO 
e i I ã o 

Óptimos moveis de escolhidss ma 
deiras, bons quadros, esoelbos de 
orystal, msgntflno COFRE alle-
máo á prova de fogo, tapetes avel 
luiados, reguladores de parede, 
maahina de m&o e pé para oostu 
ra, superior filtro Pasteur, porcel 
lanas, oryataes, finos metaes, pas-
sares cantores, biterii e utensí-
lios de coainhi. 

sx^m-irismA 
12 de dezembro 

Rua das Carmelitas 
n. 4 

(Proi lmo á rua do Hos f ío ío ) 
o L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Eacr ptorio e agencia 

R a a a a r e e f c a l D e o d a r a 
». H-X 

Flenatranto auctorinado pelo dia 
tinoto oavaihei ro o 11.ia. sr. Adr ian 
de Moura. 

Venderá , ao correr do mar te l lo , 
por motivo de mnd%nça 

O SEOUINTI : 
Magn-:fiia mobilía uustriaoa, oom 

•»spai lare-a balaustrad"s: 17 peças; 
bem taptte avelludado, quadros, es 
pelhos dn u,-y*,tal, mugmfioo oi ire 
de fe»ro ail-niS i á prova de fogo, 
calei ra aus t r íaca coci balanço, sono 
ru caixa de musioa, mes inhas de 
fantaaia e vár ios ornat )s. 

DORMITORIOB 
Óptimo leito d e raia do vinhit ço 

oom colchAo de crina para Qi*adol) 
hom tcilctte oom pedm mármore 
dapla, fuperior gunrda uarpisas de 
juoaranrá da Bahia e érable, bons 
guarda vestidos de desarmar, otia 
toi mudos, camas com gradei para 
oriança, louça« para tolUtte, cabi-
de«, eto-

BALA DE JANTAR 
Esplendido guarda-prata de des-

armar, mesa para jantar, oadeiraa 
austríacas, bom regulador de paro 
de vieux chéne para parede, f i l t ra 
F a a t e n r , maohina de mfto e pé 
para oostura, quadros, fructaa, Ion 
ças, poreellanai, cryitaes, talheres, 
toalhaa e guardanapo! adamascados, 
2te. 

Bateria de oozinhi, fogSo de ferro 
bitMo, mesas, eideirii, escada ame-
ricana, luitrs pira gas, pássaros 
ointorei e muitos outros objeotoi 
que eitirlo patente«. 

A o Leilão 
Sexta-feira, 17 

do corrente 
A l 11 e meia horas 

RUA DüS CARMELITAS, 4 
PELO LEILOEIRO 

m m \ c « 

CtfOI 

M A T B i r A D i » 
t« i« a • « s â vi t i l l / A 

P ò a d a I n f a n o l a 
PABA A 

D E N T I Ç Ã O 
R e m e d i o homeopa th ioo p r e p a r a d o 

oom uma p a r t e espeoial da p lan ta 
MATRIGaBIA e l ivre d e q u a l q u e r 
l u b i t a n c l a nooiva. Rofresca as gen 
giras , oonforta as cr ianças , faolllta 
a dent içáo, evi ta aa de so rdens d o 
a s tomigo , aa eolieas s a d ia r rhéa , a 
(obre insomia, tAo oommnns n o i 
dons pr imei ros a n n o i da infanola. 
Aa or iançai , oom o uso des ta re-
medio, t o r n a m s s a legres gordas , e 
aadia i . 

Bó s s vende n s pha rmac ia bo-
is patioa D u t b a . — B u a d o Roaario, 

n . 8—A. _ 8 0 - 8 

Alea tr f to e J a t a k y 
O sr. R anoel F . 

da Alme *-<da. 
R. da t* apa , 60' 

Nfto ped i p» dormi r 
Baoarrava aan O ae , e o i tava 

( l o t e i to a m e n t e 
Deaacor o çoado 

J u l g a n d o oc e sem oura. 
Ourou a i oom d o os vidro« 11 

Ê L I X I R T T T R A T O 
J o a é M a r q u e s Nobre , d e Crav i 

n h o i , o i t ava oheio d e l y p h i l i i e b n 
m o r e s syphi l i t teos , como nunea ai 
1 * 1 1 a e f f r i u d o a s a n n o i , ma«, p a r a 

" M M « , foi Mi oom o El ixi r 
ta to, a a a M v e n d e n a raa D i 

• » l - C n w Batom, * 

Falta de appetite 
O Vinho Reoonstituiii te ti» 

Kola, Q u i n i u m t f ^ : - n f t t a d ü 

Depositários 

BAR U KL, & C. 
Rua Direita, tt. 1 

COLLEGlü lliGLEZ 
§aa ifíamayti, 5—$. gaulo 

A directo) ia do «Cellagio Ioglez, 
participa! aos paea de suas alumnas 
que aa aulas de seu estabeleci mento 
oomeçarAo a funncionar no dla '80 
de Ijaneiro proximo futuro. 

Qnalqner informação e prospec-
tos, oom o ar. Leoniias Moreira, rua 
do Commeroio, 60. . . . 16—9 

BOM 

VmIO. 
COM» 

s. carlos do fnha l 
O b a c h a r e l F e r n a n d o L e i t e R i b r l 

ro da Far ia , v o l t a n l o ao oxereieio 
de «na an t i ga p ro f i l s So d o advoga 
do, aoaba d e fixar resideiioia na oi-
dade de 8 . Car los d o P inha l , onda 
r eab r i a eaor iptor io . 

E n c a r r e g a ae d o eaoaas n a comar-
ca desse n o m e a n a s e i r e u m v i l i n h a l . 

(• tá BI) 

LEILÃO JUDICIAL 
D E 

Moveis e objectos de cnsa de 
fumilin 

O L'11 Li 'Kl RO 

Alfreda 0. Pereira 
Com cucriptorio á r na Santa Thereia, 

«. 4 A. 
Com alvará Armado pelo mer i t l s 

Bimo juiz de d i re i to da p r imei ra va 
ra oommereial o ezac. ar. dr. João 
Thomni de Mello Aloei, a requeri 
m e n t o d e Joftn Bordes & F r e s e nu 
exeonç&o do a c n t c n ç i q u e movem 

Jn l ln Pt t lore t . 
V e n d e r á em f r i n e t leiliio. 
A O C O R R E R DO M A R T E L L O 

u q u e m mais dê r e melhor lanoe of ' 

vmwÀ HF mmk 
Rolhas p a r a cerveja , T>S600, mi-

lhe i ro . l i ua Jofto Alfredo, ti 1 
10—2 Antonin Queiroz iíattot 

Dentista 
ITALO - AM KKIC ANO 

Dr. J. Heitor D'Emarcki 
Extracç&o de dentea, sem 
dflr.—Obturaçác e aollooa-
çfto de dentes pelo syitemi 
mala novo até hoje oonhe-
oido. Preços modloos. La-
deira d e 8 Jofto, n. 6, das 
8 ás 4. 

i s r ece r . 

H O J E 
Quinta-feira, 16 

do co r ren te 
§ua di §anta Çhereza, 

A N a k n r 
Guarda louça«; guarda vertidos ; 

ótagiíres oom ped ra mármore ; meza 
pa ra j a n t a r ; d i tas p e q u e n a s ; oom 
modas , a amss paru caaado ; d i t a s 
pa ra so l t e i ro ; oadeiraa auet i iacas ; 
lavatór io fogfto : d i tos de made i ra : 
Bopbás ; secretaria ; esnelhos ; ma-
ohina para arrolhar ; dita para oar 
ne ; trem de cczioha, quadros; ge-
ladeira ; oabides auntrlaoo com pés ; 
'iito de paredi ; escacas ameoioanas; 
talheres ; louças; taças do fino erys-
t a l ; g a l h e t e i r o s ; copos e mul tas 
outras miudezas que estarão paten-
tes ao l"il&o judicial para s e r ven-
dido ao maior lance obtido. 

N0J€ 
Q u i n t a - f e i r a , 1 6 

d e d e z e m b r o 
A .» 11 1[2 HOBAS 

Rua Santa Theresa, 4-A 
Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

J r ^ T U L Z l i l 
Vendem-se terrenoa por preço mo-

derados, perto do < Burgo dr. Cam-
pos Bailes >:e da Estrada de Ferra 
Funilene, sendo OB mesmos multo 
erteis e em logar muito aprasivel o 
«audaveL 

Os lotes aerfto demaroados i 
vontade do oomprador quanto a ex-
tensa e oollooaçfto em terrenos ur-
banos, matta-virgem, oapoeirfto. 

Para informações, com o sr. Jofto 
B. de Barros Aranha , na faaenda 
do Funil, que está encarregado e 
r o n plenos poderes, fis n Ha 3(1—2S 

Contas correntes 
POR 

I . O. Silveira Martiaa 
Livro apropriado is oasaa Banoa-

rias, commiBsariaa, oontendo: 
Exemplos pratioos sobre oontas, 

oorrentes, pelos methodoa : director 
indireoto e hambnrguiz. 

Modo de oalcular juro sobre os 
BALDOB 8ÓMENTE, 

independente da ordem olironolo-
gioa de venoimentoa e sem 'o em-
prego de numerai vermelhos. 

Nfto oonfud i r o o m o m e t h o d o 
h a m b ú r g u e r , j4. .conhecido, 

Vende-se na 
e r s a l a l i v r a r i a P a u l i s t a 

MELILLO A O. 
Boa de B. Bento, n. 66 

— (ité 26 
L A E M M E R T * C O M P . 

Rua do Commeroio, 96 

MAGNESIA F L U I D A • 

\ 
© 

D E 

- i ^ A M E N D O N Ç A ^ . -

Licenciada pela Directoria do Serviço Sanitaria 

E' o melhor remedio paru o estomago e os intestino«. 
Corrige a acidei do aatomago. Previne oolicas. ltegulurlaa s 
digeetfto. 

íincontra-ie Cttl toda» ai pharmacia» 

§ep<jútç l . c a u h y — U 

E m Sa P A U L O B A R U E L & C o m p 

CASA SEABRA 
E^iaa i S . J o ã o , iCB-
Preços excepcionaes sô atf^ àof im do anno 

Tapetes risse para pé de cama 
a 8S00Q GlOSOOO 1,24X57 e 1,36 
Xo7. 

Ditos para entre-portasa,5^500. 
Tapetes avelludados desde 

11 $000, a 2 0 $ 0 0 0 . 
Ditos franjados, avelludados, a 

28$000 1,48X68. 
Ditos avelludados para sofá des-

de 4 6 $ 0 0 j , com 2 , 3 5 X 1 , 6 5 . 
Ditos avelludados, superiores, 

para sala completa desde 160&000 
até 420S000. 

Oleados para mesa, a 4$500 e 
5S000 metro. 

Oleados para essada a 4&500, 
o metro. 

Ditos para sala, a 6SOOO o metro. 
Esteira superior para forrar 

sala, a 4^000 e 5SOOO o metro 
Vende-se um saldo de tapetes 

risso superior, em peça, a 6$000! 
O metro, dito avelludado, superior, 
a 9S000! i6-«~ 
Os tapetes emjpeça é so 'por saldo completo Vendas só á dinheiro à vista 

Agencia de loterias 
A MASCOTTE 

• t « s a t t e s « p a r a • l a t M r i a t 
q n a l q n e r p e d i d a d a a t l h e t e a 
«aa l a t e r l a a a » C a p i t e l V«4* 
r a l • da 8. 1'aaio. 

As lmpor tanoias , i c o m p a n h a d o o s 
pedi-los devem sor r e m i t t idos e m 
regis t rados , ft 1 6 3 

J. A. Bouoaul t 
BUA DIREITA, » . í—B. PAULO 

Sem reclame nem especulação 
Casa de penhores de Emilio Worms St Comp 

Rua Caxa d'Agna, i . I-D 
U m a das mais an t igas e oonheoida i p o r «oa repu taç f to o honasMdada, o I 

f e reee garant ias , t e n d o g r a n d e s eapl taaa d isponíve is posa q a a m p i s d M 
d i d inhe i ro nas te s t empos oritiooa. 

De hoje em doanto, abre ama B a g — i m a é r l n da eupreitlmoa sob 
penhores da qaasqaar objeotoi qos representem vtlor. 

Os juros da Bef lunda a é r i e «e paçam do «t^ainta modo t 
De 1:000$. para oima a. . . . . . . . I o«. 

I «ío 
Ds • • 4 «te 

Tnutssaodaa maiores d« tfeOOOf, l o i Mo. Os a m o n a t e M PMOSM 
pagam oa Juroi qne ia eonvenoionarem. ^ 

TUDO GARANTIDO 

Tres medicjpitos para cura 
Obaaldade que produa a deginereioeaaia gorda 

raçfto, e oonasquenta hydropata-oata-se radiâalsweâa i 
MBDIO ABTI OBESO DB UAMABOO. 

I»enncorrhéa—flOres braaaas—qui produi aasMls, 
ovários a moleatUi nervoaai eocibata ie finilmsata aom o aao 
DIO AlfTI-I.BnOOBBHtlCO DB CAMÍ-BOO. 

Oonorrhéa—oaiasa aaa poaooo dlss aom o Ma do 
OOaolBHtlQO Pir^yiABO^ 
do U o d a T u u t r a . ass Drogarias s P h a s n a a M « • ft. 
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í \ 0 1 l % f ± o B a r r o s 
CAPITULO I 

A cidade santa 
(CÚHUHHOÇOO) 

Encontramos a cidade santa sob a influencia da-
quella excitação. 

A gente do Joazeiro, a principio, encheu-se de 
pavor com os boatos que corriam. 

De Petrolina, do sertão do Ceará e do Piauhy, 
passavam viandantes aos magotes. Mas as distancias 
eram longas ; as novas, ainda quando exaggeradas, 
chegavam já frias áquelles pontos remotos. 

Quem por lá andasse veria a calma por toda a 
parte, a vida normal do povo sertanejo, a cuidar do 
gado e das plantações. 

Luiz Pachola, depois de contar o caso a Pedro 
Espia, quiz retirar-se, mas este o deteve, dizendo- lhe 
que sahiria também. 

Nisto, a Carlota ooncluiu o jantar, e Pedro Espia 
poude matar a fome. Pachola já tinha jantado. 

Logo depois sahiram ambos, em direcção á c i -
dade. 

Jó estava escuro quando elles pararam no largo 
da egreja, em que havia gente reunida á porta de 
uma loja. 

Nos valles, onde estavam enxameadas as palho-
ças, brilhava ri centenas de luzes, tfio numerosas quan-
to as palhoças. Nas ruelas, no largo e nas estradas 
havia escuridão. 

Chegados que foram á loja, entraram desem-
baraçadamerte, distribuindo e njcebendi saudaçòes. 

LÀÀÉÂ*** 

— Então, como foi aquillo, Pachóla ? 
— Pois foi assim mesmo como Deus quiz, sô 

Villa Nova. 
— Os homens lá não quizeram dar a madeira ? 
— E' atôa teimar. Só mesmo á força. 
— E o nosso Conselheiro já saba ? 
— Como não ? 
Villa Nova, que se conservava do lado de dentro 

da loja, saltou o balcão e veiu á porta, mettendo-se 
no meio do grupo que alli estava. Era rapiz ainda, 
alto, bem magro, de oôr morena, mas não carregada. 
Tinha pouca barba e a modo de uma duvida nos 
olhos. 

Estavam elles conversando, quando entrou um oa-
bróche meião de altura, em mangas de tamisa 
e de chapéo de couro á cabeça. Deram-lhe o nome de 
Pajehú. Ao passo que Villa Nova estava vestido quasi 
á moda das cidades grandes, Pajehú trazi.i n>upa de 
algodão grossa e alpercatas nos pés. 

Era mais para gordo do que pata magro e, ape-
sar do traje, era bem apessoado 

Esses, como outros mais, tinham acudido alli quan-
do começou a construcção da egreja e o fovo pegou a 
artluir, mudando-se de outros logaics Villa Nova tinha 
negocio bem sortido para aqusllas piragens. Chega !os 
a Bello Monte, entraram para a irnandade do Bom 
Jesus e viviam debaixo de sua regra. 

A' noite, sempre se ajuntava g;nte pelas vendas 
e negocinhos da cidade ; na casa rie Villa Nova havia 
maior quantidade de frequentadores. 

Davam á tréla sobre vários assumptos mas nessa 
noite, naturalmente, todos se oejuparim dn inciden-
te do Joazeiro. Espernva-se o aviso do Conselheiro 
para decidir-se. Todos queriam ir bus ar a madeira á 
força 

Villa Nova lembrou que o melhor era irem to-
dos logo falar ao Bom Jesus. Estivam impacien-

tes por ver concluído o novo templo, e por causa de 
um excommungado que não entregou a madeira iam 
as obras ficar atrazad s. 

O alvitre de Villa Nova foi acceito immediata-
mente, e todos sahiram, tendo antos Vil!-1 Nova cha-
mado uma pessoa para ficar tomando couta da loja. 

Em uma casa construída atrás da egreja, como 
dependencia desta, mas delia separada, havia a porta 
aberta, por onde escorricia a luz mortiça de uma can-
deia de azeite de mamona. 

Para ahi se dirigiram Luiz Pachóla e todos os 
companheiros. 

Pararam á porta, e todos, quasi a una-voce, toma-
ram a bençam a quem estava lá dentro : 

— Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo I 
Depois, penetraram logo numa sala um tanto es-

paçosa, onde havia outras pessoas sentadas em ban-
cos. Em pé, de costas para a entrada, destrea-se a 
túnica do Conselheiro, que, de cabeça descoberta e 
pendida para a frente, pareoia ouvir alguém que fala-
va ao pó delle. 

Os recem-chegados foram entrando u tomando 
assento entre os que lá estavam já. 

Ficaram algum tempo mudos, esperando que a 
pessoa que estava de pé junto ao Conselheiro termi-
nasse a fala. Terrrinadn esta, Pajehú approximou-se 
do Conselheiro e, prostrando-se em terra, beijou-lhe 
a samarra. Depris disse : 

— Meu pae, a gente do Joazeiro nfío quiz entre-
gar a madeira para a nossa egreja. Que é que meu 
pae manda ? 

Conselheiro ficou na mesma posição, como se fôra 
iudifTerente á sucjessão de pessoa? que dslle se ap-
proximnvam. 

Após uma pequena pausa, elle voltou-se e, com o 
braço estendido, fslou : 

— Seja feita a vontade de Nosso Senhor do Céo. 

Depois, como se cont imi . sse a expor uma idéa, 
foi indicando com o gesto os caminhos por onde de -
viam seguir. Terminou, por fim, dizendo vagarosa-
mente : 

— Vá o Luiz. Vá devagar, divida a gente ; não 
tome estrada batidu ; corte pelos atalhos, siga pelo 
rumo. Não cheguem lá todos ; assumptem pelo cami-
nho se vem gente delles. Cinco ou seis vão adeante ; 
deixem signaes ; se não houver nada, puxem a madei-
ra rio acima, bem distante do Joazeiro. 

Concluiu e permaneceu ainda de pó, silencioso, 
c o m o se estivesse orando. 

Luiz Pachóla e os companheiros pouoo mais se 
demorarim alli. Sahiram falando em voz baixa, d i s -
cutindo entre si. Ao passo que se foram distanciando 
da casa onde tinham deixado o missionário, foram al-
teando as vozes e oombinando o que deviam fazer. 

Afinal, resolveu-se que a partida sahiria com a 
lua nova. 

Gente não faltava para ir ; a questão era de esco-
lhei . Naquelles tempos, aquella não seria a primeira 
expedição. Quasi todo o dia entrava gente nova a es-
tabelecer-se em Bello .Monte. 

De vez em quando, vinham ter ahi soldados de-
sertados dos destacamentos dos pontos menos afas-
tados. 

Vinham armas também com os soldados. A gente 
da redondeza commerciava francamente com Bello 
Monte, sem o minimo receio. 

Lá entravam quasi diariamente cargueiros carre-
gados, vindos das fnzenJas mais próximas. 

Os fazendeiros já mandavam para lá suas tropas, 
carregidas de mantimentos. Muita gente vinha para 
ahi, como para uma peregrinação. 

(Continua) 

BAIRRü 0Â& PERDIZES 
feita de N. 8. ia Goncpçã) 

Começarão honteni com toda a 
Bompa »a covenaB d« N. tí. na oa-
jpella de Santa Crtii das Perdiies, 
Bando hb mesmas oapitnladaB pelo 
Beverondo Dr. Adelino Monten egro 

Haverá leilão de bailia e lindas 
prendas offerenidas pelos devotos de 
liaria Hantissimo. 
. Na vespera da festa a noite e no 
dia da festa (19 do 'oorrente) haverá 
iÚmniaçao « queimar se ha nc. lindo 
|ogo de artificio. 

Haverá missa cantada as 10 horas 
fla ttfStthl ao dls da festa; pregando 
• o Evangelho o reverencie dr. Valois 
de Castro. 

Os festeiros eonvid&o os devotos 
de Mr-ria Santíssima para mandarem 
prendas o tinglnhos par» u prooisão 
üna nahiri no dia da festa ás 4 horas 
d» t«vda e percorrerá ás ruas do 
•oatame. 

Oi foBteiroa convidam OB bons 
Oatholiroi, tiara eomparoaeram acs 
aotas religiosos abrilhantando assim 
• festn. 

Devido a amabilidade ào Br. 
Pontas m d. gerente da ComnanMa 
Viaç&i Panbata. haverá bondes 
extr odiuaHo « n o d » 1» festa 
até meia b ra depiis de meia noite 

r » TNEMIA-CHLOIIOSE 
O F E R H O 

approvadas pe la 

R E P A R T I Ç Ã O I T A R I A 
R e m e d i a eWiftr&s n embrlaf fuex* A embriagues hnbitnal pôde ori 

ginat graves mol«Bti»*8 do Bjstema nervoso e do oor»çfio; nestes ouses, 
administra-se á vi.ofcima o r e m e d i * e e e t r a n eertifflaffiiex pre-
parado pelo phntmaomitico Granado, cujos bons effeitos sào garon-
doa paios prop.vios pacientes. Vida prospecto, 

â f l l i tacada d e Çtrauatfe. Anemia, leucemia, ehloroso, infecções 
malarícas, typhtoas, pnerporal, pnrulenta todos os onsos raorbHos, 
dyscfasioos, dyaí.rophicoB são tratados com a Afc.ua intfltevn de 
<*>VftUKde, pctittrcio agente therapeutico tonico, anti-febril, aperiti-
vo reconhecido e empregado por mnitoa distinotes o rnspeitabillissi-
mos sra. médicos clinico3. Vido o prospecto. 

irtnieirud ineuicoa dol . — ...tio» i»rti muudo, paMa liuiuedlatitment«! «ia Kco-i oomta aem occaslonar lncommodoa. Rra- : \ tituo ao twngu« a »ua rflr, r̂ constituiiMo-o I o dando-ll.e o vigor ner.escario. Defccoai'iar-se da» Imitações e FalslílcndJes. 
VENDA-*« POR ataoado Em PA KlS , 40 c 4'A rue t 'ULazare B KM TOI>A3 Afl PUAUMACIAB. 

TüRteENO k V.NBk 
Vende TE um lerrono, V.lla Ka-

rianna, ooin 2tí nietfc" ll'2 'e frui tu 
sobre BB metros de fi.ndo, nr. tua da 
Hatidad-', no 1- gar doncmi:udo BO.i 
Vis'» do Yptmng i. Tditu-se ra rna 
Qnintín'. Bf oay.iVii. n. 4K H—ü 

José Jovane l 
• " - das uiolfcBtias 1J 

esppciiliet« -«uolioras. ^ 
íjpliUiticau < '<»» 
Caru rndi<»lwe»tB 
co tempt- Bonorrhéefl curo-
nioas. estreitamení a ntef 
•Já»»', ircpol^noiaeti-des as 
rualMtics disorgams geni 

Cí>»«t'I.TOEMI :ni« Jo«í laolfKlw 
n. H (e«!nln»i)«;rlll »owyovD ,1U f 
Al lOediu • t- a» Uli. 

i:i 
l 
t 
% 

100 a 150 contos 
Preaisa-se dtsta qn .ntia, por S t> 

A «í»-'«*, dando se on garantia nma 
lUâ l.zo^» áe ca« ao 0(!ste do 
E u d o e ÍU«"o l-enhor dns frento. 
de 6U Tiitl -a^ciroa f.rmad -s por 
egaM teupo. t ^ e^peolal 
oba^fjtjin **"TAJ"i d. Porfilio de ig«« 
ar, t travessa Uí. A 8 * • 

OsABOHKT« nu lOHTBTOI 8 Bnble 
nado, prearado por V. Wnmck. 
i o melhor espeoiflen conheoldo pa-
fu o tratamento das molesia« cuta-
Reu« e P- raatturlM, tue» nomo :''ar 
thros, ftoapinan,brotoejw 
pinha»« uto. 

pon iiieo on syphilitico. 
V i n h o Cora í s .1 Twsileo, eova per 

pharmauentico Granado, n ualt'-
ro- tnoinia. pallides, umeno.rrt ' 

Ylwho <« Q n i n » l a t a r i s íin 
do, de í in ois.wtfi aoyái 
carav ks »trpf^nHq herptv , 

Vlwh« * riw«»ii)4i>, t>»« 
roo tina nj' Tind* <tc i 
noa • (Ir»*)«»'«*» 0<ie 
lest ••< 1, 

V l n h » 
Orrt t» »in> - »«no? 
meat > !. m , ,.>;• . t« 

X a r t p e a u l l - r a L s r r S i fie e a r d n a bened le tan . Inflamação ngn-j 
da on olironiea dos orgurne roupirotoríos, íoshb catarrbo pulmonar o 
outras manifoHttt- ;oeh são convenientemente tratados onra o Xnropn 
» w l - w U h w r r 5 « ! c u r d B ^ bei«i ' l<sin<. do phariuacentioo Oru-
nado; medio>iQ&o de vabosa acçfto baisamioa e expectorante. Tide o 
prospeolu puüm u suu nno. 

PaBfm do L i r l o . A hygioiiR da boncB ntlge o nso da Ps*ta (Te L í -
r i o , do p'nanti&'.'enf.tou Oranado, exodlcintn preparado para a aon-
BorvsDio dos á«ntc" e snuvidade do hálito, pura evitar o Baoorbnto, 
a flaccides da gengiva, oa~ie dentsri j o entras manilesiao6es. Vide o 
rrospecto. 

V í e^<! n ó « So A nenruftlienia, tosse nervosa, deprossõi«. 
mtisonJares, an er peiam por vigílias, trabelhos inteüootuaes un ex, 
eessof, são íi-nveniontemente tratados oom t l i h » «ó» Ã* Ko l s do 
rharmaeouhno Granado, medieaçfto tonio» e reonuutitsiiritn, mniio 
procociaarfa ;i>»r« reíuJariaar as i>orttirbaç6oii do cornu&n u intostitaes, 
temandu-se um uhlioe ai^tcs on depois dai ruíeiçõcH. 

E ! l x ! v n o ] K«Ja . A dyapupRit atônica eastralgi:» o outros ooffri-
laantoH dos infama digestivo o inte Jtinoes sáo perfeitamente trotados 
« m o £ l í x l r sutfs J e k o i « , do pharmaooct co Granado, enja ncçfl.j 
t.onic», nuúrítiva, onpoptioa, a(>eritiva d eatimnlatiti} octtstittm v„ 
lio sus eleme;.'.toH thcrapeaí.ioofi paia os oasoe imliaadoi do preaioe. 
exoHnnte dae fnnov'6es vil»««, tomando-se ata «alice mite«- on depol-
dBS refeiçõe». 

Mmsrnestn 11V1 i í s i e í* o - A perturbação ;< f. n í n " íi , cardi^ljiü, 
nanse» emot»o&o, eflf'aBtace, «oldtr., iniJigeutÈo, dyeicpal* u onttus 
saoleiifcía» inteitiiiae«, «ào tratadiih cem a M a g o t l l a flaí.Sa de 
ttranad« i.'n «fuoaa :<ogáo eiitoriaehica, i>^«ntivit c levemente tu-
xativn. Yiõ« o prospecto «tplioi-t>vc. 

U c w Vi6i%l|itn yii "-«>iisi>5»ar ríK*in. a eypbili« e todaa assnaa aanifes-
tagö^s d a r i n - u M « n . ( iiít.»»e, iinottitnr.a", ccice/" aa" etc.. kAO ra' 
dioalments < r.t j».. com o t l e n r TJ4í*1is» H . i t m p s r i l l b ] do 
Grati;>do, po'loro.to o acroditadu depurativo do ".K.i.(jne e rastanra 
do* •»!. «*úàe. Vtâ-TU in.sroota deste impor'anto medieamontc. 

Viot io Pcr»t«it5iiü:5ß' e. A Miliorooiose pulmornr ehloro nnemis, 
lymphatianin, nmhiiismo. debilidade, tão OunVimiotUBaiento tiatados 
com,o Viwíio t - v - c — ( J ^ í m I * , psar**, t«.«tQ-Bk*a-
y k a t a «o e e í c p«pi»t®a iríTcerlnsn»», do phuruiaoeutioo Gra-
naíc, »wputa'lo do toda * ooutlauva, pelas propr'«dndan aieJica-
meatotas dai tafestanoiits di eu» emellmite fc.rmrilB Para melhor epn-
oiajS" dos o^r valenoanfes e alquebrados das forças, »ide o prospec-
to explicativo. 

V in i l* trtrapfeaophdliLdo, r»ohitÍBmo d» iulaacir., chlort ar.emít, 
^Hfiaquijiiaxntn in(mon»i' o por velhice, rcmmmond»-Bo cora vantu 
gern " Vjaho tetrapíâOB^íiata*« do v * « r K M « u t l c » « r a -

onj« b«»ítf 6 a reunido dos melhorei! pbosphatos, oonstituindo 
UPj poderoso aiuÊtínto pwa .irgoor a vitalidade do »rganismo, de 
gral»de SSJilio par:-, w p'-eeuas Qtie aiuamontair crianças- tomo bo 
um oaHce ás rife'cfißs. 

i l o t r K * L i t e r preparado pelo poarmaceutioo Granodo, segqndo fór-
roula do Gnyot, emprflgado no tratamento da« ortermidadas dos-
orgaws jespir-itorii. s, tstarrho pulmonar e da boxíga; muito apreoi-
»do na estaç»o rsjmyfla. como preventivo da moléstias epidemica». 

« e p n n l i n K x t r a e i o V l u i v u , composto de saleaparrilha, ceroba 
manacá, proparad pelo pl armsoentioo Granaao; Hiípiraa-SS »om« 

gtfi'AfJ f^PAEAVÕBB HÃO lUGOHOgAUÍ^Ti: í í iUADOaAi) A B B BEÜÜRlí,; 

vantagens no tratamento das molosti^s njyihilidoas, rhenmatio&s, 
durtluoíaifl, ulef rosafl o para deptui.r o sanguu. 

S l l x l r I t ' C n r i t o 4e c t J e l o , do phisrzaaoetitioo Cranado. medioaçõo 
reoummendada no triitamento das ifo<>? s ei<tnnuaii e Bjpbilitioas, 

Sroíorido pelos enfermosque nAo | <deui vipportar a aoçáo dos saes 
e potuSBÍo. 

K l t x l r de e a a e s r » K»gT&ao, do pliarmaceuílco Granado, c>adi«ucftc 
^jiiice o eupoptioa, empregada nas pe.rr urbaçCee do estomago dys-! 
popsia utouicu e flatnlenta, eto. 

I » J e n ç ; i u «Slii-Menofrirucrlca, preparada pel ' pbarmooentieo Gra-
na.) pir» .1 tre.tameritc ru.Uoui do Un- -pur ilt.ito da nrethf», ea-

B9MEMPREGO . ECAPITAL i Doces c3m calda 

dbu 

turro, preparado pol 
. para IraUxaeato * uhlo 

je do orgautsT^u ot< 
polo 1'hurmaceutiío i t r . -

paru tjiUÍfinaT o nrip.ri»tr' 
ilitioft". 

o pliartuaoe^tico Grjuado, nmtu 
jieit'- f; na tlfiou. 

farrrginoHr, ptepnratlo pelo phuia,* 
oida uiil .dada no trataiuenb) das mo 

Vuüdo-ao uma fazenda do oaltu 
ra, na rona oaf6"ira do iTaoaróai-
nho, listado do Paraná, oom terras 
do la qnaiidade para a plantaç&o 
da oanna e do oafé. 

Os títulos sAo legítimos, acompa-
nhando o mappa da mediç&o que 
mruos 2*272 alqueires de terras. 
O proprietário, aohando Be envolvi-
do, no moamo Eatiulos em negocios 
que exigem todo ob bons esforços 
cede escas terras pelo ruodioo pre 
ço de 48 contos de rãiu o dá fa 
oiliã-tdes para o reaptutivo|pagamen-
to. 

Para tratar, om H. Man ol do Pu 
raiso, oom o sr. Miuoel Ga oi Ura 
Sn. (até 31) 8*. 6a. e Hahl> 

Cmmru!rn»rT itr ik' Qt liüftl í 
tiel« mo dl . A - O - X T A f 

4Uí pt.nX.tif tl̂ -ulfcita, tei-.-.r iiiKUtiUî tni.lll. i 
. Dl. impMe o r;ftr-*o. rtlí vãscJi* J 

' feliz, (-* i frepu, Kcanluido | arantlio 

Na liUA D O QÜABTEJ j , 26, ven-
dem-se does* em ealda dai «ezulntei 
qualidade*: 

Mangaba, kilo 61000. 
Figos, kilo 8$BOO. 
Feeegos, kilo WUO 
HameUos, küo 8$500. 
Goiabas, kilo 3S600. 
Uarmellada em tijolos kllo 3S0IÍ0. 
M aliado puro, • l $ C O O sk k' «»'-

r&flau 
B U A « O Q D A B T S I i , »8 

P a c S f i o 8fi»«m 
NAVIGATION £0i?^Y 

• impklodtsmo oto. 
' ^iphatado glyeerinafo) do phanraoentieo 
.. .: .luío oom utilisnimo /ruveito, uo trutu 

jhiiíoij, ai.emloo, "i-orophaloKo, tnborouloso, 

trur<m 
eng ' li-mu 

X ä , » U 3 -r -
lirnpVifci-.iT'' 

• a I 
•tL ú. 

^^vlarAziorio ttaiian^ 
O PAQPltTll 

Watteo Bruzzo 
d? 

toiua i i'—1> i ti «elioe ifc yrinclpaes i,ofeiçft»e o -mia colhór do Bopu 
p*r* ás orwooaa. 

I t o i i o Vtt i fk t to , •>it-parudo pulo pbirma^entico Granado, poderoso an 
t idot j i!-» • ->n.Wóa do edtjmign o dos lntostinoa, diarrbtía, oçl J 
lioa-» In.- •on»- . d«. 

t i n i « ÇJui ••«•lia do »ijianaaoaiiUeo Granadn, snceeduailO r i 
raqii-., • «-Ü acçft.» touioa o fetirifnga. a mult»' ' , ' 
seu-. prii.oH*1*« uotivob o date;niiur.(la J o m i t v „ „ , ' p e l c " 
nes^it , , , d . „.., ,-odercso tooictt y li»**. u . r

 0WMW e m L t 

P e r r " < V d e -.üaraaceatl.,0 G r a n a i d« mn.ta utilidade uo 
çu.lí», liydrop«^ m opilaca:., Oebthdado, iotorioi. 

>UO, 'etc, 
Granado, do gta ,ide applioaçAr no 

« Ü lytnphatico. e,íer. . l.uioso. 
<"rZ; V ' i ! < -,'<• pfcr.rmiioe.itie.. G »nado, .lo s. «uro 
elloiu n-. .. tli.ua. bii.nobitn ««, hunfe» 

fencoa« «»d-»: rau,«*«« .íu pli..»rnuoeutíoo Grmiado, muito preooni-
saao oappboado por üatluatos to.dioos olimoos uo tratamento escro- ; 
phn e-.,, I. aoorrháa ou (I6ren br-,„e»H ete. 

P^PHrade M-io Ph„tmnd«ntioo G.anaúo, u n j J 
aoça-j tlH. aiiant.oa .,«s aJ-oçóM w h ü { « < « a o d„ uBi!- t. ob- I 
I Z , , """"»t«"» medieo-i.|: niooB, BM ao ^mctaaeDto de ery - ! . , , 
slpali tiranoa ou pernas inohudas. • í> iiumn»,uu* lOiutâe yuaduac^n 

K M j í » r <«•» v « W M » . Dnti.i.;j site aunrs tom í Pl"" í 0 * d p P"»*" 
•n-xi-oam*«.« {•rodnsido enraa on vorA. loiroa mf í ie r«* une H» ! « • « • « » • bno»H<.u». 

guiorea u o W u : i-yphiliH, mmastiaa vencrMi-, riieatantíamo. emrÓ 1
 . ^«iôWmh« iwmsiuwm f*«» M |4ÍB-

pUu.uM, datih'-. B, eaipigan«, bf-iba», cta. Finalmaato em todoá OB ca B Íf" *' " táuúi a» 
ds m-ti i tau do . .^ugau • t iíus« «.iZuZHias. 

' • W ' » pwtigbBo Xiiropn «.ppravado pela Irspeetorin Geral de U B C t t A K à M - O» 
Hyg<e a o JUJCT ronltados ..budos na aétbma r V-Miohlt- authm- »«e»**' «oapasMa «li» Vulooa» 

affiiaoia e diolbo o primeiro lognr entr* os scui I ! í f ' B r a P«"«««"« de 3a ohsce, dc 
- — * | Genuv» ou Kwolas», para Peiuar.L-

U A M B Ü K G S Ü D A M E R I K A N I S -
C H E D A M P F S 

( H I F F A R R T - G E B E L L i S C H A F l í T 

•». P a t i ü ß A g a í i u a c r 
O VATOB 

4IAZQIÁS 
c a i ' h ã o a. BiMONaiui 

»"hbá no dia Sü dn ooirente pa-
ra o Ri", Bahia, Listiös. ItoU»-* m 
e H mburgo. 

T o s oe u t e | ä ü B t R aonpant j, 
.^»d'ss » las elpotri. » 

.o io»8í ioe p*qr")tnr lavkt; p«> 
pKt». a» !!h«t dt » Acflí"> 

(,K. 
P*TR p3*5».gcss f lufnrts» 

ç .as, íi't» -tu »s-.'rtes 
L. J 8 H R G T 0 H Ã 

' -a .ua a. a . 
H. FAÜI,0 

u 

Orellana 
0 rAQURTI IKQr.HZ 

esperado da Enrop« 
no dia 20 de daiam-
bro, Bahítá para 

LilBBÓA 
VIGO 

LA FALIiICE 
E LIVERPOOL 

depois da Indispensável demora 
Lova passageiros de primeira 

terceira olasse. 

0 « ; 

C j u r a audca t o I ' .OSASOO 

Saliilá dn íj--.tos jyj diu 28 
d-*Zimb.-ti lire.otataeutu j.tau 

MONTfVIDÍü 
E BUíEfíOS-AYHFS 

tioa pc vate. a 
oong«i: .ras na tV)e»«iie.ntica brasileira. .. 

jü ti« oobheoii» entre uós, oomo enérgico anti-pe-11 n8v"la
t"lí'1»> v'f*orU, iUo de Janm 

" _ ° . . . » 1 t o u M'-ntiv* n> Pi-« Kill 

riodi.-u .- 1K'_U.ro-o . uti íebrll, ontinrta % Amur. |>i-mí> e i r a ' 
combato, btda« febres p.lustr. s, intermitente™ eto. 
™ ? i ' T ' l ' ' " V t ' , E untiunoiantas qtje Bubstital« 
X I T V ^ m ^ n t x o o * por c u ü ^ fiüo doBlea^B e ft 
snmi f> r.v "".ãr.Kaior ás roqulsiçõís 

"''LICAÇÕEB FAHA DELLAS FAZEU UEO 

d e 

O l A Ô O R Á ^ Ò f t í í í « ároíart« ^ ""-« im.« o rfe Morto, n. IS- Bio de Janeiro 6 vastajosamente 
I v m v 5on!:ce'.-lo da rpl:ota C'-Vfúraç&0 ni-ii » e pnt.li-r ; partiria, áe eTner|en"lss den erferaos, ou quem oetiver a seu oargo, oonílamos os nostos proparadoa puaríaacaatiooi, apar '»»d->s uoli In-nviatorii Gerai da üyg oao. 

P h a r m a c i a c drogar ia GBAN/* Ot* i , . 12 c 14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 
Ir*. : iO 13TE3 J A N E I R O 

Deposito: Drogaria I 

1.0 e »»ritos, a tra. 1IX). 
Tandvi a Üomrmnui«. L a VEJjOCIÍ 

r t t « a » < a _;>,.,.„1. ,w, _„ . ' úeilOido qnti do Bii-a d<\ ontabri Attenç .e - Í V . v i ^ r , „„ aminnciartas q n ô „„bstitalções dos «eu8 timxto.., em de^r'a, 0.» -eu. 
faluas, pois qua I p a q i i - d » llubn dn Bntsll, <oiwr»ti 

dos srs. uen I'.n Kl" ."t. Janete, tfcnto na Ida d' 
Ganova ao Bin d» Prata, aomu ua 
•«li» lio Rio ila i t a U a Geaovt. ot 

|ven» Krundna paqnetos «BAVOI/i 
Ir -N<)*(i> 4M « m u A.. Os agentoi 
, <i» Uoapauhis. LA VÄLOCE vau 
I !ampa»Bní<exia da ausEticí distinct! 
irritar tra • sarnnda da Idr 
o *c!t<t Win ab»t!tn«nií(' tin trlatn JK>' 
pient«, wm o jir »o V n a e"juc, 

i »'ari •ri-.?», punitgeni e Kr,it la 
formafl*»» Wú 'w aionte«. 

fóoSru^-jiitítt T n a r ^ a i 
BT;A HO ( G^íMKRCIO W. 17B 

ft. ff7,U{ 
'«DumI^V .a '"T.-i-iot—Una dn haillo 

"wut"-' 

1 4 
1.201 

11 DIREiTâ, N. i-S. PABLO 
T H E A T R O S . J O > E ' 

Em Brecaria d > T h e a t r o Apollo do Rio de Janeiro 
""-iin/r C tnpankia de Opera Ocmic i. Operetta e Conted'a 

-si Ja Maire r * H»».-tpa»«> 
Direcção g- Di>eoça • te hoioa da Adel|>l>* de F a r l n 

S E X T A F J E I H A , 1 7 

E s t r è a d a C o m p a n h i a 
l.a rapraaentaçlo da íarmosa aparei« •m ^oto^Ubretto da M. Odan-

neau, traduo«»o da Aci io Antunes, mnsioa de 7. Hoger, HOTEL-BABEL 
»nnuAKA«i i ' »m. - Mdlo Flora, d'r-.Hora da oirao, Amol.a Lopio 

E VMrffa.—Oamnonaaeii. < 0 » ^ « * * * 

T H j S A T R O p o l y t h e a m a 

Numeroso e disaiplinad 
» i gnarda-roop», rioo •> u a p i ç ^ 8 ? ' A , ( r k b o u u I l e n t a peia ap-
A mimosa partitura da psça loi en "ah »tra 

plaadido maestro Assla Paohsoa, rogenta da j d a aompanhia. 
No flaal do 3.° acitn, grand oanoau dançado , 1 

MIBE EN B' FíNK DE A. DE FAKI& - . ao Orokaalra dt üO pr̂ ra<»ore4. » nuimi do Thaoro . p lio do Nlo ilo »n -lro: 1 * ' 
Sa, «laoíiao »num 
ToAo a R««ia*io. §a»rd» ruoi'» a «daravoi da* peoM eihriUaa por a«ta uuiaiianliia ifto rioo» 

j astrata ic-wlo. r«it • J«*»« do oom aa ux gau Ím du. >«,o dn prup-1 Í' dt «miprava. 
0 Holal-SaMl ac»ha de aliiiagtrro «ooiMtia - auooMa i am Kra ç» .I' «iit)isí-ff du tobti-lioba» 

I M jiUbaa • total da eti-aruada*, unio o urlKlaal laatlto, ! eu oa«o a inctriimaatavKo dara«-
"" { • ^ ' ã ' •a^»"'«""»"» , • J t E Ç Q C i Cíimarotos u n 

O* Ullint-a aobaniHo ií veud» «ta esoriptorln In Rutilo de N Paub, varandas, 3ÇC00; entrada geral ' 1$Ò\A< 
IA de Novembro, at<5 is H horun da tardo dopais na bilheteria do I OI bilhatss nobum se A ven.Ta tis bilbatnrla do theatrt). 

Tbaaíro. Dcpuln do eiipeoUauld, haverí Iwrdi para tod a bobas. 

PB1ÇOS—Cemarots» da 1 " a ÍJ.» < fdans.iníooo, Idan do 8.s,I5fOOO: Pol- I .rn«nhà—A Aranha de Ouro—Domingo, glw>e "t ««,14000! Cadeiras,âíOOUj Gatona» ISThX). L.a á 1 e meiH—Tfim tlm p JP «lm fim. O» 'MPMtMdJo» s»a lntr»n»ía«v»i«, »iud» oua ohava. | nee a t e meia »ira V '» 

EMPRESA MANOEL {lALLE-iTEttOH 
''ratide Comp. Infantil de opereta*, reeista» e magicai do The«Iro FAm da Rio 

H O J H Q u i n t a - í e i r a , 1 6 d e d e z e m b r o HOJE 
Grande aeonteoiiaento theatral I Nuite foerioas I buacesu uoluse^l I 

T T l m e l r v . represantaç&o da dec-lumbvant^simu a upcaratoxa mu 
gina em S netos e 12 quadros, cora trannformi.çrti-r boiado» e q - a t • 
eto., etc , cocripla expressamonte pnra esta aompanhia uor Heg.ifred 
Cardo to, ornada com «4 números de mnsioa do diversos auoloro« i ARANHA DE 01 

Títulos dos quadros:—1. A partida. 2. A c6rte d'El-rei 
Sovina. 3 Para bordo. 4. A'|beira-mar. 5. A floresta magica. 6 . 
Wo paiz dos Gosos, (apotheose). 7. No palaeio do Kim-Fá. 8. 
O balílo, 9. Volta ao lar. 10. A herdade. 1 1 . 0 paiz das som-
bras. 12. Victoria do omot (apotheose). 

O bailado do 6;c quadro foi caprichosamente ensaiado pe-
jo provecto ensaiador desta companhia, o ^r. Jacintho Heller. 

Mldli—HN—BCÉNE DO ABTIBTA HELLE« 
A mnsioa foi oaprlohosamaite eusaiadn paio maestro Agoitinho de 

ÜWV°X mágica A A r « n h a d e ' O u r o foi montada pela en • 
" - a com um luxo asiatico digno de «er apresentado ao íi. 

pre ««ulista 
trado publioo , . „ . , 

' ' ' - -3 ,25$000;cade ira; de .«, 5SOOO; { d 

THEATRO A-OLLO 
H O J E i 6 de de dezembro H O J E 

I m p e d i d a do a c t o r A F F O N S O D E O L I V E I R A 
lt p eiiiniUr-tn 6 pela ualja vei nesta ospiUl a interoucanta eo-

nioiia S r.ttJii PEIOS E SOUTOS 
Ni qual estreiará a aotr!z brasileira ANNA DE OLIVEIBA. E to-

niarlo o^ualmenta parte os dintlnotoi, artista» Augusto Pores, Henrique 
Doa te, Aflonso, Augusta Peret e CeolUo 

(íraodî so intermedío lio dc siccfô 
Pela cançonetista brasileira Amélia Barros 

LILI NO CONVENTQ 
S u o c a a a o I D o m o n i a o A t » « ( | a r d S u c c o a s o I 

SO' ÍE>íffi 
Peln gentil senhorita Rosa Moran C o r t a m o n N o o l o u o l 

O A F F O N S O continuará ainda uma vez fazendo prele-
cSo sobre a 

MOÇA V E L H A ! 
l.'ma banda de musica oavaiheirosamente cedida too.rá 

nu.? intervalos 
4 * c » 9 a e « h o r n a d o c o s t u m e 

actor Alfonso, sendo h je a ult imi vez que trabalh» 
} Paulo, aproveita h occ.isiáo para patentear os seus agra-

i ntos sinceros á imprensa paulista, paio modo l iso j e l -
1 fo ; Ineroso por que sempre se referiu á sua individualidade, 

tr.M -.tndo por du mais um artista brasileiro. 
ii&Ptfrm o ao publico paulistano, um verdadeiro adeus. 

A F F O N S O UE OLIVEIRA. 

O PAQÜETB INQLBü 

esperado du Europa 
no dia 91 da dezem-
bro, sahirií para 

MONTEVIDEO 
PUNTA AltEííAB 

E VAI ^Alw^p, . 

Esta na-.ieie recebe g u l , u a 
..rimeira e toreuiri» tUa-.o para 

o Rio da Prata. ^ 

Vinho do meu», fornecido grat;$ 
aos passageiros de taJas ae oIvkfbs. 

Ob paquetea dea» linha alto lllu-
rninos a luz elejtrioa. 

Pnra passagens, enoomcendiis o 
outras informaçõOH, com os ageiitoa 

Wdson, Sons & f<a, LiMiH 
R u <u S l » « s r l « , 

«. »Atria 

f . 

m l i m u Bruiliuii è Ã i ^ Ê 

NAVlGAZlONE ITALIANA 
G VAPOÖ 

U I T ^ a 
HahirA do Bio Janeiro em 27 do mesmo, dlreotamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Estu «nagniâou vapor offiiooe eaplendtda» &ecnamod»j0eH para os 

passag?'rns de todas aa «loseoa. 
HiÀàC<«í Ac th»ll*»«*a. Km todas as agencias desta oompanhia 

rendem ao bilhetes de chamada, em 3.a classe, de Qeuovu ou Napolea b 
HantoB e Bio de Janeiro, pelo preço de frs. 100, 

Par» passagens » mais informações, eom oe agente« a» ti Paula 

BRiCCOLA & FKNILE 
Ras t i d* Novembro, 90 

Mm Hat »o« r-íiut 
A. F I O R I T A St OQMP. 

Prata «a ilumbMa», 

i i t i ^ l í ,-,StIo,fl» OaraBALJZ ITALIANA 

S A H I H A S PARA EUROPA 
J ar mo 
Vaniiia 
Eagloa VarctierIU 
OotUrdo 
WaRkin̂ tun 
Ciamplom 
Orion® 
kMÜÜt 
etrlo 
vioaoM Florio 

10 de d»2om>)ro 
in de der.ombro 

l< dc Jao.«1 o 
2(i da |»n«lro 
C do fevereiro 

18 de ferorelrr 
J© 5 o fevereiro 

2 de mftrQo 
5 de março 

16 d« ran ço 

Perdoo WMlilBgton 
lies un MurghirlU 
üampiooe 
Orion a 
Muillla Sirio 
VlcéBio Kloiio Penru 

ia cia amr« 
•-(, mira 

'• lit- ^hrrt 
• 3 ii abril 
1U do .rrtl 

»" de abril 
da mauj 

H da a, '" ' 10 " - á . 

O MAOKmOO • RAPIDÍSSIMO VAPtU 
»ata-

is dajanairo 
â-Alna T 

E i r i S E O 
Bahirí de Bantos, nodi» 19 de dezeifn*. . . „ , , 

o mesmo, diri ntaaiente rara " o í g i B do Bio de Jarmfro ere|20 
1)^ D P l ' l t i l l I nr*> . BARCELONA. E NÁPOLES 

Viayem e m ir<]dia<< 
/ 

o MAOHIKIOO VArau 

M - A ^ I S r i L X 
d(recUm'nto°par.nt>" d ° C 0 " u a ' ° " «<« *m do 

GENOVA E NÁPOLES 
>H VAPOB 

"W^ash inq - to i i 
B»hlré dn Hantoí em li» da Janeiro para 

M o n t e v i d é u a B u a n o s . * * , . » « s 

POJ.0» Ä ^ Ä Ä r L « ' « "» ^ b i a . w 

• e d i e t i D o t a , p r l - e l r . ^ ^ Â e ^ l ? « t 
Í U " * W W Ä ' Ä « Panl 

a , F i o n i T A & i a 
lIPr.0. 4» BwsbtiM., f »^ . 

) 


